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CONSUMO DE ENËRGIA PARA COCÇÃO 

- AN)LISE DAS INFORMAÇÕES DISPONtVEIS - 

Ricardo Paes de Barros 
1 

	

	

Luis Carlos P.J. Boluda 

1 - INTRODUÇÃO 

A principio, qualquer combustível e a energia elétrica 

podem ser utilizados para a cocção de alimentos. Atualmente, en-

tretanto, no Brasil, dados os • recursos naturais existentes e as 

condições tecnológicas e sócio-econômicas, apenas a lenha.e o GLP 

são consumido.s intensivamente em todo o território. O carvão ve-

getal e o gás canalizado possuem consumos também significativos, 

estando o primeiro pulverizado pelo País, enquanto o consumo de 

gás canalizado concentra-se no município do Rio de Janeiro e em 

alguns bairros da cidade de São Paulo, representando nestes lo-

cais a principal fonte de energia para cocção. Os combustíveis 

líquidos - álcool e querosene. - são utilizados atualmente apenas 

em situações especiais, ao passo que a energia elétrica e o bio-

gás constituem-se em importantes alternativas, a exemplo do que 

ocorre em outros países onde estas fontes já são intensamente uti 

lizadas. 

O objetivo deste texto é apresentar e discutir as infor 

mações disponíveis sobre o consumo das quatro fontes mais impor-

tantes (lenha, carvão vegetal, GLP e gás canalizado) para o cozi-

mento de alimentos. 

Os consumos, domiciliares de lenha, carvão vegetal e GLP 

são praticamente restritos, à cocção; no entanto, o gás canalizado 

é consumido residencialmente, em níveis significativos, para o a- 
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quecimento de água. Assim, enquanto para as três primeiras fon-

tes o consumo residencial equivale ao consumo de energia para coc 

ção, o mesmo não se verifica para o gás canalizado. 

Procuraremos aqui analisar, as informações disponíveis, 

tanto para o consumo agregado, quanto para o consumo por dorriicí-

lio e o número de domicílios consumidores. 

2 - LENHA 

O objetivo básico do texto é analisar estimativas para 

o consumo doméstico de lenha. Entretanto, como este consumo re-

presenta quase 70% do total, e o número de estimativas para lenha 

é extremamente reduzido, optou-se por apresentar aqui, também as 

estimativas para o consumo total e a produção de lenha. 

2.1 - Principais Fontes de Informação 

De praticamente todas as pesquisas realizadas pelo IBGE 

é possível obter-se alguma informação sobre a produção ou o consu 

mo de lenhá. Especificamente, podemos dizer que estimativas da 

produção nacional e regional podem ser obtidas, quer das estatís-

ticas contínuas agropecuárias lI' tl 161,  Il, quer dos cen-
sos agropecuários 1 1. Quanto a estimativas de padrões domésti-. 

cos de consumo, estes podem ser encontrados nas pesquisas de ava-

liação da coleta dos Censos de 1970 e 1980, no Estudo Nacional da 

Despesa Familiar (ENDEF) 1,11 na Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD) de•1979 e nos censos agropecuários 1 8 1, onde o 
consumo doméstico rural encontra-se agregado aos gastos nas ativi 

dades produtivas. 
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Nos Balanços Energéticos Nacionais 	1 pode-se obter 
também informações sobre a produção e o consumo nacionais. Estes 

balanços são um esforço do Ministério das Minas e Energia (MNE) 

apoiado por um número de empresas a ele ligadas direta ou indire-

tarnente. A metodologia utilizada no caso especifico das estimati 

vas de lenha baseia-se no que foi desenvolvido para a construção 

da Matriz Energética Brasileira de 1970 1111, uma fonte adicional 

de dados para aquele ano, a qual se baseou parcialmente nas infor 

mações obtidas pela pesquisa de avaliação da coleta do Censo de 

1970, sendo resultado de um esforço conjunto IPEA/MME. 

Estudos de Boa Nova 12 1,  da CESP jI e da FINEP 'I 
além dos trabalhos detalhados de Brown 1 1 1 e Arouca 16 , são fon 

tes adicionais de informação. 

2.2 - Dificuldades Básicas na .Medição da Produção e do Consu-

mo de Lenha 

Inúmeros fatores levam a que a lenha seja o 	produto 

energético para o qual é mais difícil obter-se informações sobre 

produção e consumo. Dentre tais fatores, merece especial desta-

que o fato de a lenha ser produzida por mais de 3 milhões de agen 

tes independentes e de ser consumida por cerca de 10 milhões de fa 

milias. Além disso, grande parte dos produtores visa apenas ao 

seu pr6prio consumo, não tendo assim o mercado nenhuma informação 

a respeito. Como se não bastassem tais dificuldades, a lenha é 

usualmente medida em estéreos (st), que é uma unidade que torna 

difícil agregações, uma vez que dois estéreos de lenha podem con-

ter massas de lenha e, por conseguinte, quantidades de energia ex 

tremamente diversas, comumente na razão de 1 para 2 e, por vezes, 

del para 5. 
A/ 
SrvC30
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Em outro texto procuraremos analisar com detalhes as re 

lações entre estéreos, quilogramas e calorias. Entretanto, acre-

ditamos que algumas informaçõe.s básicas tornam-se aqui necessá-

rias. 

Um estéreo de lenha equivale à quantidade de lenha que 

couber em um cubo de 1 metro cúbico de volume. Desta forma, vê-

se que a massa de lenha contida em 1 estéreo é função não só da 

densidade da lenha, como também da forma geométrica em que se apre 

senta; assim, dependendo do tamanho e da forma da lenha, 1 esté-

reo pode conter de 0,15 a 0,80 metro cúbico real de lenha '1. 

Adicionalmente, embora com menor amplitude, a densidade e o po-

der calorífico da lenha variam consideravelmente entre as diver-

sas espécies de árvores e de acordo com o teor da umidade presen-

te. 

Posto isto, não é de se estranhar que as estimativas de 

consumo e produção de lenha sejam extremamente precárias. 

2.3 - Produção de Lenha 

Por um lado, as duas fontes disponíveis de informações 

sobre a produção de lenha (estatísticas contínuas e censos agrope 

cuários) parecem diferir no que se refere à precisão e periodici-

dade da coleta. Assim, uma vez que o censo baseia-se em entrevis 

tasdiretas com cada produtor, enquanto as estatísticas contínuas 

são agregações de informações pessoais prestadas pelos agentes es 

tatísticos do IEGE para cada município, parece razoável acreditar 

na superioridade em termos de precisão das informações censitá-

rias. Entretanto, as informações do censo só são disponíveis em 

anos censitários, enquanto as estatísticas contínuas são produzi- 
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das anualmente, as quais, no futuro, serão feitas em bases semes-

trais. 

Por outro lado, as duas fontes enfrentam as mesmas difi 

culdades ao procurarem avaliar a produção de um bem que é produzi 

do e consumido em pequena escala por um elevado número de agentes 

independentes, grande parte dos quais tem como único objetivo nes 

ta atividade satisfazer suas préprias necessidades. Além disso, 

são comuns também os problemas de unidades. Apesar de estas pes-

quisas preconizarem, nos manuais de instrução para coleta, o uso 

do metro cúbico, as estatísticas obtidas estão em estéreos, con-

forme comunicaçaes pessoais com responsáveis pela pesquisa indica 

ram.' 

A lenha pode ser produzida a partir de florestas nati-

vas ou plantadas; caso derive de florestas nativas, seu valor é 

computado à atividade de extrativismo vegetal e, caso contrário, 

à silvicultura. 

As estatísticas contínuas sobre produção extrativa vege 

tal iniciaram-se em 1938. "Em 1944, com a criação do Serviço de 

Estatística da Produção (SEP), ôrgão do Ministério da Agricultu-

ra, foi elaborado um questionário específico para a produção ex-

trativa vegetal que, aplicado em cada município brasileiro, era 

preenchido na ocasião pelo agente estatístico do IBGE no fim de 

cada ano civil, abrangendo a quantidade produzida e o preço médio 

de cada produto investigado" 

Em 1974, a responsabilidade de apuração dos dados foi 

IBDF tem usado tais estimativas em seus estudos consideran-
do que estão realmente medidas em metros cúbicos 

1. 
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transferida ao IBGE, que acrescentou uni novõ questionário, passan 

do a cobrir a silvicultura. 

-Estas estatísticas contínuas, que padecem de todos osin 

convenientes já citados, são apresentadas na Tabela 1 em bases na 

cionais. Tendo em vista que as variações anuais de estoque, im-

portações e exportações devem ser despreziveis, tais dados devem 

manter uma pequena distância do consumo nacional. 

Os dados censitários, por sua vez, são o resultado do 

levantamento da produção de todos os estabelecimentos agropecuá-

rios no Brasil (cerca de 5 milhões em 1970). Apesar de o extrati 

vismo vegetal estar presente em praticamente todos os estabeleci-

mentos, é em apenas 2,6% destes que ele se constitui na atividade 

principal. 

Este levantamento baseia-se em dois questionários. 	Um 

procura avaliar a produção dos "estabelecimentos como unidades e-

conômicas básicas" e o outro, complementar, é "reservado ao regis 

tro da produção particular do pessoal residente obtida em terras 

do estabelecimento" 6  1. 
A produção particular de lenha, que deve representar uma 

parcela significativa da produção total, tem sido sistematicamen-

te omitida nas publicações do censo. Além distÕ, é provável que 

seja também significativa a produção advinda da extração de lenha 

em terras do Estado, devolutas ou mesmo de terceiros, sem. a devi-

da permissão para tal. Assim, parece-nos que os dados censitá-

rios são uma avaliação precisa de uma parcela da produção nacio-

nal de lenha (a produção básica do universo de estabelecimentos a 

gropecuários do País), e como tal deve subestimar consistentemen-

te a real produção total. 
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TABELA 1 

PRODUÇÃO NACIONAL DE LENHA, SEGUNDO A SUA PROCEDÊNCIA NO PERXODO 

1941/79. DE ACORDO COM AS ESTATZSTICAS CONTTNUAS DA PRoDuçÃo 

(lo' st) 

ANO 1 	PROO. EX'I'RATIVA SILVICULTURA TOTAL 

1941 90,5 - 90,5 
1942 - - - 

1943 - - 

1944 - - - 

1945 - - - 

1946 83,5 - 83,5 
1947 79,7 - 79,7 
1948 83,4 - 83,4 
1949 81,3 - 81,3 
1950 80,3 - 80.3 
1951 84.3 - 84,3 
1952 80.6 - 80,6 
1953 79,6 79,6 
1954 79,7 - 79,7 
1955 79,6 - 79.6 
1956 81,3 - 81,3 
1957 79.1 - 79,1 
1958 94,3 - 94,3 
1959 95,2 - 95,2 
1960 102,8 - 102,8 
1961 107,3 - 107,3 
1962 112.9 - 112,9 
1963 123,6 - 123,6 
1964 19,6 - 129,6 
1965 135,3 - 135.3 
1966 130,7 - 130,7 
1967 135,7 - 135,7 
1968 131.1 - 131,3. 
1969 128,3 - 128,3 
1970 134,8 - 134,8 
1971 129,4 - 129,4 
1972 132.0 - 132.0 
1973 132,6 - 132,6 
1974 118,4/121,0 22,9/18,4 141,31139,4 
1975 122,1 30.0 152,1 
1976 128,4 28,2 156,6 
1977 122,5 30,6 153,1 
1978 120.1 34,4 154,5 
1979 120,6 36,0 156,6 

FONTES: a) WILBERG, Julius A. Consumo brasileiro de energia. Revista 
Brasileira de Energia Elétrica, 27:17-29, 1974. 

b) ANUMUO ESTA'rXSTICO DO BRASIL. Rio de Janeiro, 13GB, 1975-
1981. 

cl CASTRO, Renault de Freitas. Diagnóstico do setor flores-
tal do Brasil; análise da oferta e da demanda de madeira e 
derivados. Parte 1, p. 18. Brasilia, IBDF, 1978. 

dl BRASIL. Ministério da Agricultura/SUPLAN. Sinopse estatis 
tica da agricultura brasileira, 1947-1970; subsetor extra-
ção vegetal. Brasilia, aço. 1972. 

NOTAS: l A unjdadc Informada r.as fontes (b) e (c) é o 	Entretan- 
to, o st pareceu ser a unidade mais adequada após contatos 
pessoais no IBGE e IBO?. 

2) Na fonte (a) os valores encontram-se originariamente em_t; 
para converté-los para at, utilizou-se a segui.nte relaçao: 
0,4 t/st. 

31 Para o perfodo 1941/71 util 4 zou-se.a fonte (a), para o ano 
de 1972 a fonte (c) e para os demais anos (1973/79) afonte 
(b). Informações para o periodo 1947/70 podem também serob 
tidas de (d) 

4) Os Anuários Estatisticos do Brasil de 1976 e 1977 publica-
ram dois valores distintos para a produção nacional de le-
nha para o ano de 1974. 
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Os dados censitários disponíveis e as estatísticas con-

tínuas para os anos correspondentes aos censos estão apresentados 

na Tabela 2 a seguir, ilustrando o que foi dito acima. 

2.4 - Consumo Doméstico de Lenha 

O consumo doméstico de lenha foi, pela primeira vez, in 

vestigado pelo IBGE em 1970, tanto pela pesquisa de avaliação do 

censo, que amostrou cerca de 0,1% dos domicílios rurais e urbanos 

de todo o País, quanto pelo censo agropecurio, que registrou o 

consumo de lenha em todos os estabelecimentos agropecurios do ter 

ritôrio nacional. 

Em 1975, o censo agropecurio de então repetiu aquilo 

que havia sido feito em 1970, e o Estudo Nacional da Despesa Fami 

liar (ENDEF) amostrou cerca de 0,3% dos domicílios rurais e urba 

nos, procurando,entre outras coisas, obter informações acerca da 

despesa das famílias com lenha. 

Recentemente, em 1979, com a Pesquisa Nacional por Amos 

tra de Domicílios (PNAD) e, em 1980, com a pesquisa de avaliação 

do censo, foram realizadas investigações ainda mais profundas so-

bre o consumo doméstico de lenha. Entretanto, nenhum resultado 

de qualquer destas duas últimas pesquisas citadas foi ainda publi 

cado. 

O objetivo primordial para que fossem incluídas ques-

tões acerca do consumo de energia doméstico na pesquisa de avalia 

ção do Censo de 1970 foi a necessidade de informações do IPEA e 

do MME, que na época conjugavam seus esforços a fim de construir 

uma Matriz Energética Brasileira (MEB). Assim, apesar de o IBGE 

jamais ter publicado estas informações, elas podem ser parcialmeri 

te encontradas em relatôrios de trabalho da MEB-70 1 1 1 
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TABELA 2 

PRODUÇÃO NACIONAL DE LENHA, SEGUNDO A SUA PROCEDÊNCIA E O 

NÚMERO DE INFORMANTES, DE ACORDO COM OS CENSOS 

AGROPECUÂRIOS E AGRTCOLAS 

(1949/75) 

(106 st) 

N9DE PROD. 
ANO 	INFORMANTES 	SILVICULTURA 1 	TOTAL 

(106) 	EXTRATIVA 

1949 	0,41 47,8 	- 47,8 

1960 	0,43 40,8 	- ! 	 40,8 

1970 	2,78 97,3 	- 97,3 

1975 	2,74 78,8 	17,9 1 	96,7 

FONTES: a) IBGE. Censo Agropecu.rio-Brasi1. RIO de 	Janeiro, 
1970, 1975. 

b) IBGE. Censo Agricola-Brasil. Rio de Janeiro, 1949, 
1960. 

NOTA: 	A unidade informada nas fontes & o m 3 . Entretanto, o st 
pareceu ser a unidade mais indicada após contatos 	pes- 
soais no IBGE. 

INPES, KIII/83 



lo 

Para cada urna das famílias amostradas que consumiam le-

nha, registrou-se a despesa mensal da família com lenha em cruzei 

ros, o consumo da família em estéreos 2  e o uso que a família dava 

à lenha (fogão, caldeira, aquecimento, etc.). Com base nestas in 

formaçaes, foi possível, pela primeir.a vez no Brasil, estimar-se 

o consumo médio de lenha por família. A aparentemente boa concor 

dància dos valores obtidos para consumo médio com dados interna-

cionais e a quase coincidência entre o nüméro expandido da amos-

tra de famílias consumidoras de lenha por região e o número de fa 

mílias que possuem fogão a lenha 3  obtido pelo censo demogrãfico 

levaram a que as informaçaes desta pesquisa fossem largamente uti 

lizadas em estimativas futuras sobre o consumo residencial de le-

nha, sendo até hoje a base das estimativas a este respeito do Ba-

lanço Energético Nacional (BEN). 

Algumas das informaç6es disponíveis sobre a MEB-70 e a 

pesquisa de avaliação da precisão da coleta do Censo. Demogràfico 

de 170 so apresentadas nas Tabelas 3 e 4, respectivaznente, onde se 

pode ver que, caso estes dados sejam corretos, as estimativas des 

critas na seção anterior subestimam consideravelmente a produção 

real. Infelizmente, das tabula96es publicadas não é possível sa-

ber como o consumo de lenha varia com a renda familiar dentro de 

cada região ou a nível nacional. 

Nos Balanços Energéticos Nacionais 1 11 1 são apresenta-

das estimativas para o consumo total de lenha para operíodo 1965/ 

20 manual de instruções preconizava o uso do m 3 ; 	entretanto, 
como avaliações posteriores indicaram, o st foi a verdadeira uni-
dade empregada. 

3lncluindo as famílias que, pelo Censo de 1970, não 	possuíam 
fogão. Desta forma, considera-se que tais famílias cozinhamempe 
quenos fogões a lenha improvisados. 

1 
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TABELA 3 

CONSUMO DOMESTICO DE LENHA EM 1970, POR REGÏAO, NAS ÁREAS RURAL 'E URBANA, 

SEGUNDO A MATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRA 

REGIÃO RURAL URBANA cO
TOTAL 
DA 

CONSUMO DOMICÍLIOS CONSUMO CONSUMO DOMICÍLIOS CONSUMO REGIÃO 
ESPECÍFICO ONS1IIRES TOTAL ESPECÍFICO cDNSIfl'iItOPES TOTAL (10 6 st) 
(stldom.ano) (10 6 ) (106 st) (st/dom.ano) (10 6 ) (.10 6  st) 

(A)(C)/(B) (B) (C) (D) (E) (F)(D)x(E) (C)r(C)+(F) 

NORTE 33,57 0,259 8,7 29,3 0,050 1,5 10,2 

NORDESTE 20,60 2,939 60,5 17,6 0,734 12,9 73,4 

SUDESTE 23,15 1,791 41,5 16,9 0,926 15,6 57,1 

SUL 23,29 1,595 37,1 16,1 0,609 9,8 46,9 

CENTRO-OESTE 25,48 0,491 12,5 19,3 0,191 3,7 16,2 

BRASIL 
	

22,67 	7,076 	160,3 	17,3 	2,511 	43,5 	203,8 

FONTES: a) PROJEÇÕES do Consumo Domstico Urbano de Energia. In: MATRIZ Energtica Brasileira(EB) 
Brasi1ia. MME/IPEA, 1973. p.23-41 (DT-GE.84 de 17/01/73). 

b) METODOLOGIA e Projeç6es Preliminares do Consumo Domestico Rural de Energia . In:MATRIZ 
Energetica Brasileira(NEB). Bras1ia,ME/IPEA, 1973. p.12-20 (DT-GE.89 de 08/2173) 

NOTAS: 1) O nrnero de domicílios consumidores foi estimado na MEB como a soma do rnimero de domi-
c1ios sem fogão ou sem dec1araço com aqueles que usam predominantemente o fogão a 
lenha, dados estes obtidas das Tabulaçoes Avançadas do Censo Demografico de 1970. 

2) As informaçaes sobre o consumo total na arca rural e o consumo especifico na area urba 
na,por regio 	 a ,foram obtidos pela MEB da Pesquisa de Avaliaço da Precisao da Coleta do 
Censo Demografico de 1970. 
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TABELA '4 

CONSUMO DOMESTICO DE LENHA EM 1970,POR REGIÃO, NAS ÁREAS RURAL E URBANA, SEGUNDO A PESQUISA DE 

AVALIAÇÃO DA COLETA DO CENSO DEMOGRÁFICO 

RURAL URBANA CONSUMO 
TOTAL - REGI-O CONSUMO DOMICÍLIOS CONSUMO CONSUMO DOMICÍLIOS CONSUMO DA 

ESPECÍFICO CONSUNIFXRES TOTAL ESPECÍFICO CONSUMIFORES TOTAL REGIÃO 

(st/dom.ano) (10 6 ) (106 st) (st/dorn.ano) (10 6 ) (106 st) (10 6 st) 

NORTE 31,2 0,28 8,7 29,3 0,05 1,3 10,0 

NORDESTE 20,8 2,91 60,5 17,6 0,68 11,9 72,14 

SUDESTE 22,7 1,83 41,5 16,9 0,97 16,5 58,0 

SUL 23,1 1,61 37,1 16,1 0,71 11,5 48,6 

CENTRO-OESTE 25,8 0,49 12,5 19,3 0,22 4,3 16,8 

BRASIL 22,5 7,12 160,4 17,3 2,63 145,5 205,8 

FONTE: SINOPSE Preliminar da Pesquisa por Amostragem do Setor Domstico Urbano e Rural. In:MATRIZ 
Energetica Brasileira(MEB). Brs1ia, MME/IPEA, 1973. Anexos 111(2), IV(2), V(2), VI(2), 
VII(2), IX(2), XII (DT-GE.714.de 26/12/72). 
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80. Em cada balanço são enfocados os últimos 10 anos, sendo que 

no primeiro, publicado em 1976, estimou-se o consumo total como a 

produção de lenha fornecida pelas estatísticas contínuas do IBGE, 4  

conforme já havia sido realizado anteriormente por Wilberg 1 ' 1 
enquanto nos demais as estimativas baseiam-se nos estudos da MEB-

70. Infelizmente, nestes balanços, à exceção do último, não são 

apresentadas estimativas de consumo desagregadas por uso. Os va-

lores estimados convertidos em st são apresentados na Tabela S. 

A FINEP 1151 publicou, em 1978, estimativas cobrindo o 

período 196.7/77 para o consumo de lenha por tipo de uso, as quais 

são, na verdade, desagregações dos valores publicados nos Balan-

ços Energéticos Nacionais, que se encontram na Tabela 6. 

Enquanto na pesquisa de avaliação da coleta do Censo de 

1970 deu-se ênfase considerável ao consumo de energia, no ENDEF 

tal tipo de consumo foi relegado nitidamente a um plano secundá-

rio, uma vez que os esforços foram concentrados na despesa das fa 

mílias com alimentos. 

Do ENDEF é possível obter-se apenas a despesa, em cru-

zeiros, 5  com a aquisição de lenha no mês que antecede a pesquisa, 

sendo que as quantidades físicas adquiridas ou consumidas não são 

disponíveis, nem o uso final da lenha é especificado. 

Das tabulações do ENDEF 11  publicadas pelo IBGE é pos-

sível obter-se apenas a despesa agregada de carvão vegetal e le-

nha por família para cada uma das regiões e áreas em que a pesqui 

sa foi segmentada, não sendo possível saber-se como esta despesa 

4Ver Tabela 1, onde estas informações são apresentadas. 

5Estas despesas são foznecidas em cruzeiros constantes de agos 
to de 1974. 
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TABELA 5 

CONSUMO DE LENHA tiO RRASIL SEGUNDO OS BALANÇOS NER.GTICOS NACIONAIS (BEN) NO PERT000 

1955 - 1980 

(1O et) 

ANO BEN-1976 BEN-1977/76/80 BN-1981 

TOTAL DO.MSTICO 

1965 135,3 - 	 - 	 - 
1966 130,7 287,5 	 - 	 - 
1967 135,7 294,4 	 - 	 - 
1968 131,1 275,5 	 - 	 - 
1969 128,3 290,0 	 - 	 - 
1970 134,8 287,1 	 - 	 - 
1971 129,4 287,9 	 - 	 - 
1972 132,0 269,6 	 - 	 - 
1973 134,6 266,0 	 - 	 - 
1974 137,3 283,0 	 - 	 - 
197$ 140,1 295,0 	 - 	 - 
1976 - 325,0 	 324,9 	 221,2 
1977 - 318,8 	 318,7 	 215,1 
1978 - 315,6 	 315,5 	 0,3 

1979 - 312,4 	 312,3 	 205,3 
198(1 - - 	 309,1 	 200,9 

FONTE: BRASIL. 	Minitrio das umas e Energia. 	BALANÇO Energtico Nacional. 	Bras1ia, 
l970,p.58, 	1977,p.46, 1978,p.54, 	1980,p.146, 	1981,p.35. 

NOTAS: As informaç3es que serviram dêbase para as eStimativas do consumo nacional de 
lenha do 95)1-1976 forarn as Estatstioas Continuas sobre Produção de Lenha cole 
todas pelo 	lACE. 	Nc, manual de instruçSo para coleta destas ostatisticis 	sobre 
produçio,o si 3  e a unidade preconizada. 	Entretanto, conforme contatos pessøais, 
indicaram o st como a unidade realmente empregada. 	Assim, para convertermos 	t 
(o 	unidade eni que as estimativas soe apresentadas no SEU) 	em st utilizamos o- 
penas o valor para a densidade da lenha utilizado pelo SEU, ou seja, a celaçao 
0,4 	t 	= 	1 	st. 

Nos Balanços Energticos Nacionais (BEN) posteriores a 1976 as estimativas 50- 
Lrc 	a 	lenha 	baseiam:se eis grande parte na Matriz Energetica Brasileira 	d 
1970. tomo naco9trucao desta matriz fez-se uma diferenciaço clara erntre 	m 
e 	et(1 	st 	= 	0,7 	si 	), aqui na conversao de 	para st utilizamos, alem da densi 
dada da lenha estimada pelo BEN 	(Q,L 	t/ni ),a re1aço acima entre is 3  e St, 	le 
vando a unia densidade aparente de 0,28 t/st. 

1 
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TABELA 6 

CONSUMO DE LENHA NO BRASIL, SEGUNDO A FINEP, NAS ÁREAS 

RURAL E URBANA NO PERrODO 1967 - 1977 

(106 st) 

AN O CONSUMO 	DOMÉSTICO CONSUMO 
TOTAL 

RURAL URBANO TOTAL 

1967 159,5 40,6 200,1 294,4 

1968 160, 14 41,4 201,8 275,5 

1969 161,14 43,1 204,5 290,0 

1970 162,4 414,1 206,5 287,1 

1971 165,2 44,8 210,0 287,9 

1972 166,4 44,8 211,2 269,6 

1973 167,6 45,2 212,8 266,0 

1974 168,8 45,9 214,8 283,0 

1975 170,1 47,3 217,14 295,0 

1976 171,4 47,9 219,3 325,0 

1977 172,8 48,4 221,2 318,8 

FONTE: FINEP. Grupo de Estudos sobre Energia. Q mercado 

cessidades energéticas futuras do país. 	Ri 
de Janeiro, 1979. p. 149-59. 

NOTA: Os valores originais encontram-se em TEP. Para 
transform-1os em st, utilizamos as relaç6es adota 
das nos Balanços Energeticos Nacionais (lt= 0,234 
TEP, 1 m 3 	0,4 t) e na Matriz Energetica Brasilei 
ra (1 st 	0,7 m 3 ), que so a base destas estimatT 
vas da FINEP. 

INPES, XIII/83 
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varia com a despesa global. Uma vez que o ENDEF também fornece a 

percentagem das famílias que possuem fogão a lenha, é possível ob 

ter-se a despesa média por família que possui este tipo de fogão. 

Estes dados de despesa média, se convertidos a unidades físicas 

utilizando-se preços da época, 6  levam-nos a consumos médios extre 

mamente baixos comparados com os obtidos pela pesquisa de avalia-

ção do Censo de 1970 e, por conseguinte, quando expandidos, levam 

a consumos nacionais abaixo das estimativas de produção da seção 

anterior, que julgamos estarem subestimando os valores reais da 

produção e do consumo de lenha. 

As informações disponíveis das tabulações do ENDEF so-

bre despesa com lenha e carvão por família e por família que pos-

sui fogão a lenha são apresentadas nas Tabelas 7.1 a 7.7, onde a 

percentagem desta despesa que é não-monetária é um indicador de 

posse múltipla de fogões. Na Tabela 7.7 estão resumidos os consu 

mos totais por região. 

As tabulações especiais sobre o ENDEF solicitadas pelo 

Instituto de Física da USP (IFUSP) 1171 permitem obter: em primei 

ro lugar, as despesas com lenha e carvão vegetal isoladamente; em 

segundo, estas despesas cruzadas com classes de despesa global; e, 

finalmente, o número de famílias da amostra que consumiram lenha 

por classe de despesa global. Estas informações adicionais permi 

tem a observação de dois pontos extremamente importantes e de di-

fícil explicação. Por um lado, se tomarmos a despesa média com 

lenha dentre as famílias que a consomem, chegamos ao converter es 

ta despesa para unidades físicas utilizando preços da época, a re 

6Note-se que a despesa é com lenha e carvão e o preço utiliza-
do refere-se apenas a lenha. Assim, caso a despesa com carvão se 
ja pequena, a aproximação é válida; caso contrário, como ocorre 
ria região Nordeste, esta conversão faz pouco sentido. 

INPES, XIII/83 
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TABELA 7.1 

DESPESA COM LENHA E CARVÃO VEGETAL NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, POR ÁREA, SEGUNDO O ENDEF 

Discriminação Área Área Urbana Área Rural TOTAL 
Metropolitana Não Metrop. Não Metrop. 

Despesa por famlia(Ct$/fam.ar) 

Participação da despesa no nnetria no total da despesa(%) 

NGmero de famíiias(x 10) 

Nimero de famliias que possuem fogão a lenha(x 10) 

Razão entre o nimexo de famílias que não possuem fogão a gs e o 
das famílias que possuem fogão a lenha(%) 

Despesa por família que possui fogão a 1enha(Ci'$/fam.ar) 

Despesa com lenha e carvão vegetal por fsiiília que possui fogão 
(st/fam. am) 
Despesa total com lenha e carvão vegetal(10 3  st/ano) 

3 34 117 15 
314,9 26,6 72,9 56,5 

1.7814 209 176 2.169 

414 23 56 123 

39 	 17 	48 	 39 

122 	 309 	368 	265 

8 	 20 	23 	17 
0,3 	0,5 	1,3 	2,1 

I-1 
z 

cn 

>< 
H-I 

OD 
L) 

FONTES: a) II3GE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesas das famílias; dados prelimixiares. Região 1- Estado do Rio 
de Janeiro. 	Rio de Janeiro, 1978. Tabelas 1,14,14. 

b) NIUÁRI0 ESTATÍSTICO m BRASIL. Rio de Janeiro, IBGE,1977. 

NOT/S: 1) Os va]ores em cruzeiros referem-se a cruzeiros constantes de agosto de 1974. 

2) Para converter a despesa com lenha e carvão vegetal para st, utilizou-se o preço mdio, ao produtor, da lenha 
nesta regiao (Q$15,8/st), calculado corro a razao entre o valor da produçao e a quantidade produzida de lenha 
em 1974, obtidos da fonte (b). Note-seque, conradespesaecom lenha e carvão vegetal e o preço utilizado refe 
re-se apenas 'a lenha,tem-se que, caso a despesa com carvão vegetal seja pequena,a aproximação e valida; caso 
contrario ,e evidente que esta conversão faz pouco sentido. 
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TABELA 7.2 
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DESPESA COM LENHA E CARVÃO VEGETAL NO ESTADO DE SÃO PAULO, POR ÁREA, SEGUNDO O ENDEF 

Área Área Urbana Área R'.wal TOTAL 
Discriminação Metropolitana No Metrop. No Metrop. 

Despesa por fainlia(C4/fam.ar) 
Participaço da despesa no mnetria no total da despesa(%) 
- 	. 	3 Numero de familias(x 10 ) 
- 	. 	 - 	 3 Numero de fanulias que possuem fogao a lenha(x 10 ) 

Razão entre o nCmiero de famlLs que no possuem fogão a g.s e o 
das fanuj.ias que possuem fogão a lenha(%) 

Despésa por ftlia que possui fogão a lenha(Cr$/fam.anD) 
Despesa com lenha e earvo vegetal por fami:lia que possui carvão 
(st/fajn.a) 
Despesa total com lenha e carvão vegetal(10 3  st/ano) 

2 28 80 24 
44,9 27,4 80,1 57,4 

2.078 1.413 677 4.168 
38 231 183 451 

li 21 43 29 
109 171 296 222 

6 10 17 13 
0,2 2,3 3,1 5,7 

ffi 

EDNr: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesas das fajnil ias; dados preliminares. Regido II. Estado de So 
Paulo. Rio de Janeiro, 1978. Tabelas 1,4,14. 

b) ANUÁRIO ESTATÍSTICO 1)) BRASIL. Rio de Janeiro. IBGE,1977. 

NOTAS: 1) Os valores em cruzeiros referem-se a cruzeiros constantes de agosto de 1974. 

2) Para converter a despesa com lenha e carvão vegetal pare st, utilizou-se o preço rn&Iio, ao produtor, da leril,a 
nesta regiao (Cz'$ 17, 6/st), calculado con'o a razao entre o valor da produçao e a quantidade produzida de lenha 
em 1974, obtjdos da fonte (b) .Note-se que, corio a despesa e com lenha e carvão vegetal e o preço utilizado refe-
re-se apenas a lenha,tem-se que, caso a despesa com carvão vegetal seja pequena, a aproximação & valida; caso 
contr&'io, e eviilente que esta conversao faz poio sentido. 

á 
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TABELA 7.3 

DESPESA COM LENHA E CARVÃO VEGETAL NA REGIÃO SUL, POR ÁREA, SEGUNDO O ENDEF 

Área Metrop. 1 Área Metrop. 1 Área 1ai I Á 	Rural 1 	TOTAL Discriininaço 	 de Curitiba 	Poxto A1egre No Metrop. 	Nao 

Despesa por famliia(Cr$/fam.ano) 85 63 161 107 119 
Participação da despesa no uorietria no total da 
despesa (%) 169 32,4 11,8 72,3 40,8 

Nimero de famlias(x 10) 203 398 1.162 1.785 3.548 
NCjmero 	de fajnflias que possuem fogo a lenha(x 10) 59 102 603 1.219 1.983 

Pazo entre o numero de famílias que no possuem 
fogão a gas e o das familias que possuem fogao a 
lenha(%) 27 19 31 79 60 
Despesa por fam1ia que possui fogão a lenha 
(Cr$/fam.ano) 292 246 310 157 213 
Despesa com lenha e carvão vegetal por fam:tlia que 
possui fog.o (st/fam.ano) 17 14 18 9 13 
Despesa total com lenha e carvão vegetal(10 3st/ano) 1,0 1,5 11,0 11,2 24,8 

FONTES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesas das famílias; dados preliidnares. Região III. Paraní, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1978. Tabelas 1,4 ,14. 

b) ANUÁRIO ESTATTSTICO IX) BRASIL. Rio de Janeiro, IBGE. 1977. 

NOTAS: 1) Os valores em cruzeiros referem-se a cnizeiros constantes de agosto de 1974. 

2) Para converter a despesa com lenha e carvão vegetal para st, utilizou-se o preço ni&lio, ao produtor, da lenha 
nesta regiio (Cr$ 17, 0/st), calculado corra a razão entre o valor da produço e a quantidade produzida de lenha 
em 1974, obtidos da fonté(b). Note-se que, corre a despesa e com lenha e carvao vegetal e o preço utilizado refe-
re-se_apena 	lenha, tem-se que, caso a despesa com carvo vegetal seja pequena,a aproximaç.o e valida; caso 

t'l 	 contrario, e evidente que esta conversao faz pouco sentido. 
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TABELA 7.4 

DESPESA COM LENHA E CARVÃO VEGETAL EM MINAS GERAIS E ESPÍRITO SANTO, POR ÁREA, SEGUNDO O ENDEF 

Discrirninaçao 
Área Metrop. 

1e B. Horizonte 
Área Urbana 
N.o Meop. 

Área Rural 
Nao Metrop. 

TOTAL 

Despesa por farnliia(Ç'$/fam.ano) 26 104 59 72 

Participaço da despesa no monetria no total da despesa(%) 17,9 14,8 62,2 32,8 
NGmero de familias(x 10) 367 1.034 1.191 2.592 

NGrnero de famílias que possuem fogo a lenha(x io) 59 418 608 1.085 
Razo entre o nirnerO de fam1ias que no possuem fogo a gs e o 
das fam1ias que possuem fogao a lenha(%) 19 44 90 69 
Despesa por famliia que possui fogo a lenha(Cr$/fam.ano) 162 257 116 172 

Despesa com lenha e carvão vegetal por famj1ia que possui fogão 
(st/fam.ano) 10 15 7 10 
Despesa total com lenha e carvão vegetal(10 3  st/anD) 0,6 6,4 4,2 11,2 

FONTES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesas das famílias; dados prel jininares. Regi.o IV- Minas Gerais e 
Espírito Santo. 	Rio de Janeiro, 1978. Tabelas 1,4 ,l4. 

b) ANUÁRIO ESTATTSTICO EX) BRASIL. Rio de Janeiro, IBGE,1977. 

NOTAS: 1) Os valores em cruzeiros referem-se a cruzeiros constantes de agosto de 1974. 

2) Para converter a despesa com lenha e carvão vgeta1 para st,utiizou-se o preço m&Jio, ao produtor, da lenha 
nesta regio (Cr$16,7/st), calculado cano a razao entre o valor da produço e a quantidade produzida de lenha 
em 1974, obtidas dafonte(b). Note-sc que,cono a despesa e com lenha e carvão vegetal e o preço utilizado refe 
re-se apenas à lenha, tem-se que, caso a despesa com carvão vegetal seja pequena,a aproxinaço e v1ida; caso 
contnrio,e evidente que esta conversao faz pouco sentido. 
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TABELA 7.5 

DESPESA COM LENHA E CARVÃO VEGETAL NA REGIÃO NORDESTE, POR ÁREA, SEGUNDO O ENDEF 

Área Metrop. Área Mep. Área Metrop. Área Urbana Área RurJ TOTAL 
Discriminaço de Fortaleza de Recife de Salvador Nao Metrop. No-Metrop. 

Despesa por família(Cr$/fãm.aro) 110 53 27 151 69 91 
Participaço da despesa no nDnetria 
no total da despesa(%) 24,8 6,6 8,14 12,4 61,1 33,5 

Numero de famliias(x io) 2114 383 2147 1.673 3.2714 5.791 

Nirnero de famliias que possuem fogão 
a lenha(x 10) 9 25 4 306 927 1.270 

Razão entre o nGmero de fanjliias que 
no possuem fogão a 	as e o das fam- 
lias que possuem fogao a ienha(%) 78 68 200 81 914 90 

Despesa por familia que possui fogo 
a lenha(Cr$/fam.ano) 2.616 812 1.667 826 244 415 

Despesa com lenha e carvão vegetal por 
familia que possui fogo(st/fam.aro) 21414 76 156 77 23 39 

Despesa total com lenha e carvao vege- 
tal(10 st/a.no) 	 2,2 	1,9 	0,6 	23,6 	21,1 	49,3 

FONFES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Falraliar. Despesas das familias; dados preliminares. Região V-Maranho, Piau 
Cear, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Rio de Janeiro,1978. Tabelas 1, 
4 ,114. 

b) PUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL. Rio de JaneLo, IBGE, 1977. 
NOTAS: 1) Os valores em cruzeiros referem-se a cruzeiros constantes de agosto de 19714. 

2) Para converter a despesa COm lenha e carvão vegetal para st, utilizou-se o preço jndio, ao produtor, da lenha nes 
ta regiSo (Cr$10,7/st) ,calculado corno a razão entre o valor da produçao e a quantidade produzida de lenha em 
1974, obtidas da fonte (b). Note-seque, como a despesa e com lenha e carvao vegetal e o pre2o  utilizado refere-se 
apenas à lenha, tem-se que, caso a despesa com carvao vegetal seja pequena, a aproximaçao e valida; caso contra - 
rio,e evidente que esta convers& faz pouco sentido, 

l) 
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Co TABELA 7.6 

DESPESA COM LENHA E CPRVÃJ. VEGETAL NO DISTRTI'O FEDERAL, REGIÃO NORTE E 

REGIÃO CENTRO-OESTE, POR ÁREA, SEGUNIX) O ENDEF 

Distrito Área Metrop. Área Urbana Área Urbana 
Discriminaço Federal de Bélem No Metrop. No Metrop. 

(Reg. 	Norte) (Reg.Centro- 
Oeste) 

Despesa por famlia(Cr$/fam.ano) 9 68 66 125 

Participação da despesa nio rronetria no total da despesa(%) 37,11 2,7 7,3 25,7 

Nrnero de famhias(x 10) 135 1211 185 11211 

NG.mero de famílias que possuem fogo a lenha(x 1Õ 3 ) 6 5 29 12 

Razão entre o numero de famhias que no possuem fogão a g.s e o 
das famílias que possuem fogão a lenha(%) 33 110 72 112 

Despesa por famflia que possui fogão a lenha(Cr$/fam.ano) 203 1.686 1121 11.1117 

Despesa com lenha e carvão vegetal por fajnlia que possui fogão 
(st/fam.ano) 13 107 27 281 

Despesa total com lenha e carvão vegetal(10 3  st/ano) 0,1 0,5 0,8 3,11 

FONTES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesas das fam1ias; dados preliminares. Região VI- Distrito Federal. 
Regio VII-Rond6nia, Acre, Pmazonas, 1raijna, Para, Amapa, Coias e Nato Grosso. Rio de Janeiro,1979. Tabelas 
1,14 ,1 14. 

b) ANUÁRIO ESTATÍSTICO IX) BRASIL. Rio de Janeiro, IBGE,1977. 

NGTAS: 1) Os valores em cruzeiros referem-se a cruzeiros constantes de agosto de 1974. 

2) Para converter a despesa com lenha e carvão vegetal para st, utilizou-se o preço m&Iio, ao produtor, da lenha 
nestas regi6es(Cr$15 ,7/st), calculado coma a razão entre o valor da produç.o e a quantidade produzida de lenha 
em 19711, obtidos da fonte (b). Note-seque,conD a despesa e com lenha e carvão vegetal e o preço utilizado refe-
re-se apenas a lenha, tem-se que, caso a despesa comcarvo vegetal seja pequena, a aproxiinaço e valida; caso 
contr&'io , evidente que esta conversão faz pouco sentido. 
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TABELA 7.7 

DESPESA COM LENHA E CARVÃO VEGETAL NO BRASIL, POR ÁREA, SEGUNDO O ENDEF 

• 	— D1scrJiunaçao Área 
Metropolitana 

[rea Urbana J 
No Metrop. 

kea Rural 
No Metrop. 

TOTAL 

Despesa por famliia(Cr$/fam.ar) 21 108 79 70 

Participação da despesa nio-nDnetria no total da despesa( %) 15,3 16,4 33,0 18,6 

Mmero de famÍlias(x 10) 5.933 6.099 7.102 19.134 

Nmero de famhias que possuem fogão a lenba(x 10) 350 1.624 2.997 4.971 

Razo entre o niinero de familias que no possuem fogão a gs 	e o 
das familias que possuem fogão a lenha(%) 30 43 83 66 

Despesa por fam1ia que possui fogão a 1enha(Cr$/fam.ar) 356 406 187 270 

Despesa com lenha e carvão vegetal por fajn1ia que possui fogão 
(stffam.ano) 25 28 13 19 

Despesa total com lenha e carvão vegetal(10 3  st/ano) 8,7 45,7 39,0 93,0 

FDNTES: a) IEGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesas das famhias; dados preliminares. Brasil. 	Rio de Janeiro, 
1981. Tabelas 1,4,14 

b) ANUÁRIO ESTATÍSTICO IX) BRASIL. 	Rio de Janeiro, IBGE,1977. 

NaTAS: 1) Os valores em cruzeiros referem-se a cruzeiros constantes de agosto de 1974. 

2) Para converter a despesa com lenha e carvão vegetal para st, utilizou-se o preço mdio, ao produtor, da lenha 
no Brasil (Cr$14 ,4/st), calculado coiro a razão entre o valor da produção e a quantidade produzida de lenha em 
1974, obtidos da fónte (b). Note-seque, corro a despesa e com lenha e carvão vegetal e o preço utilizado refere-
se penas à lenha,tem-se que ,caso a despesa com carvo vegetal seja pequena,a aproxiiiaço e valida, caso con-
trario,é evidente que esta conversão faz pouco sentido. 
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sultados coerentes com os obtidos na pesquisa de avaliação do Ceri 

so de 1970. Por outrõ, a percentagem de famílias aue consomein le 

nha, no ENDEF, é extremamente reduzida quando comparada com a de 

MEB-70 e, além disto, bem inferior à pércentagem de famílias que 

possuem fogão a lenha obtida pelo próprio ENDEF. 

Estes pontos levam às especulações a seguir apresenta-

das. Por um lado, como o ENDEF pesquisa informações sobre despe-

sas, e não sobre consumo, e estas despesas, no caso da lenha, re-

ferem-se às que foram realizadas no mês que antecedeu a pesquisa, 

se os hábitos de compras das.fam3ilias consumidoras são tais que 

cada compra equivale a mais de um mês de consumo, é coerente no 

ENDEF que o número de famílias que tiveram despesas com lenha no 

período seja menor do que o número de famílias que consomem le-

nha. Por esta linha de raciocínio, uma aproximação razoável para 

o número de famílias que consomem lenha é o número de famílias 

que possuem fogão a lenha, o que, entretanto, leva-nos, como já 

visto (Tabelas 7.1 a 7. 7), a que o consumo por família que a con-

some e o consumo total de lenha sejam extremamente inferiores aos 

obtidos na MEB-70. Por outro lado, podemos crer que o.ENDEF, pa-

ra o qual as despesas com lenha não são fundamentais, tenha tido 

problemas em obter informações sobre as despesas não-monetárias 

com lenha, ómitindo este valor para uma parcela das famílias para 

a qual ele realmente existia; asim, os valores médios e expandi-

dos para o universo teriam pouco significado e, no entanto, se o 

volume médio dos estoques não costumava ser muito superior a 1 

mês, o valor da despesa por família que acusou a despesa seria 

uma boa estimativa para o consumo médio das famílias que consomem 

lenha. A proximidade dos valores assim obtidos (Tabela 10) com 

os da MEB-70 reforçam esta especulação. 
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Algumas informações do ENDEF sobre a despesa com lenha 

derivada das tabulações especiais solicitadas pelo IFUSP são apre 

sentadas nas Tabelas 8 a 13. 

Com base no ENDEF, Boa Nova 121  e Arouca 1 16 1 também es 

timaram o consumo doméstico de lenha desagregado por faixa de ren 

da. 

Boa Nova 1 2 1, utilizando tabulações semelhantes 	à da 

USP-IFUSP 1 17 1 e um conjunto de preços 7  para a lenha, obteve 	o 

consumo desta por faixa de renda, a exemplo do que foi realizado 

neste texto. 8  Assim, os valores obtidos, apresentados na Tabe-

la 14, são inferiores aos da Tabela 10 apenas devido à diferença 

nos preços utilizados para a lenha. A Tabela 15 mostra os dados 

de consumo doméstico de lenha, por área, a nível nacional. 

Arouca 1161, talvez por não contar com estas tabulações 

especiais, estimou o consumo de lenha por faixa de renda e região 

dividindo entre os indivíduos que utilizam lenha o consumo regio-

nal proporcionalmente aos seus gastos com alimentos. Os resulta-

dos por ele obtidos são apresentados na Tabela 16. 

Uma comparação entre estas estimativas é apresentada, a 

nível de Brasil, na Tabela 17, onde podemos observar que nas esti 

mativas de Arouca o consumo é mais sensível à renda do que nas de 

mais. Tal viés deve ser devido à proporcionalidade imposta por 

Arouca entre o consumo de lenha e as despesas com alimentos, uma 

vez que esta despesa pode variar, tanto devido a variações no vo-

lume de alimentos consumidos, quanto devido a diferenças nos pre- 

17,4 Cr$/st 	metropolitana, 18,87 Cr$/st - urbana, 17,36 Cr$1 
st -- rural. 

8Ver Tabela 10. 
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TABELA 8 

DESPESA COM LENHA E CARVÃO VEGETAL, POR REGIÃO, SEGUNDO BROWN 

(106 st/ano) 

REGIÃO 
	

DESPESA 

Sul 
	

16,1 

Minas Gerais e Espírito Santo 	8,6 

Rio de Janeiro 	 2,4 

São Paulo 	 4,2 

Nordeste 	 35, 

FONTE: BROWN, Richard I. Ccnsiino de madeira no Brasil. São Paulo, Instituto 
de Física da USP, 1980. p.64 (IFJSP7D-222). 

NOTAS: 1) Os dados refern-se s despesas com lenha e carvão vegetal do ENDEF 
convertidas para st, dividindo-as pelos preços medios tabelados abai 
xo. Note-se aqui que a despesa e com lenha e carvão vegetal e o pre 
•ço utilizado refere-se apenas a lenha. Assim, caso a despesa -  com 
carvão vegetal seja pequena, a aproximação e Valida. Caso conario 
(apodo que ocorre na região Nordeste), esta conversão tende 
a superestimar o valor real. 

REGIÃO 	PREÇO MÉDIO 
(Cr$/st) 

Sul 	26,0 
M.G. e E.S. 	22,0 
R.Janefro 	22,0 
S.Paulo 	25,0 
Nordeste 	15,0 

2) A despesa mdia da família com lenha e carvão vegetal no Rio de Ja 
neiro utilizada por Brown e incorreta, de modo que a sua conversao 
para st tambrn o é. O verdadeiro valor, de acordo com os dados do 
ENDEF, seria 1,5 x 106  st/ano. 
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TABELA 9 

DESPESA COM LENHA, POR FAMÍLIA QUE CONSOME, POR ÁREA E POR CLASSE DE DESPESA 

SECUNDO O ENDEF 
(Cr$/fam.ano) 2  

ÁREA DIA O 	- 	1 1 	- 	2 2 -3,5 3,5 - 5 5 	- 	7 7 -10 10 - 15 . 15 - 20 20 - 30 30 - 50 50 - + 

Total 397 194 302 386 499 555 581 948 666 

Metropolitana 382 191 298 353 447 577 47 

Urbana no 
metmpolitana 400 200 275 36'! 438 54'! 579 866 730 

Rural no 
metropolitana 383 192 317 461 579 1.187 

fl)NI'E: IBGE. Estudo Nacionàl da Despesa. Familiar. Tabu1açes especiais elaboradas por so1icitaço do Instituto de Física da 
UsP. 

N(YrPiS: 1) As classes de despesa encontrem-se em ternos do maior salrio mtnino vigente no Pais em agosto de 1974, aproximada 
mente 	$ '1.500,00/ano. 

2) Em cruzeii-os constantes de agosto de 1974. 
H 
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TABELA 10 

DESPESA COM LENHA, POR FAMTLIA QUE CONSOME, POR ÁREA E FOR CLASSE DE DESPESA', 

SEGUNDO. O ENDEF 
2 

OD 	 (st/fam.ano) 

ÁREA MEDIA O 	- 	1 1 	- 	2 2- 3,5 35 - 5 5 	7 7-10 10- 15 15 - 20 20- 301 
30 - 501 

 so -  + 

Total 27,6 13,5 21,0 26,8 314,7 38,5 40,3 65,8 46,3 

Metropolita 
na 26,5 13,3 20,7 24,5 31,0 40,1 .34,5 

Urbana no 
metrop. 27,8 13,9 19,1 25,3 30,4 37,8 40,2 60,1 50,7 

Rural no 
metrop. 26,6 13,3 22,0 32,0 40,2 82,4 

FONTES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç6es especiais elaboradas por so1icitaço do Instituto de Física 
daUSP. 

b) ANUÁRIO ESTATÏSTICO IX) BRASIL. Rio de Janeiro, IBGE, 1977. 

NOTAS: 1) As classes de despesa encontram-se em tenios do maior salrio mninD vigente no Pais em agosto de 1974, aproxima-
mente Cr$ 4.500,00/ano. 

2) Para converter para st as despesas com lenha, originariamente em unidade iionetria, utilizou-se o preço mdio, ao 
produtor, da lenha no Brasil em 1974 (Cr$ 114  ,'4/st), obtido cono a razio do valor da produção pela quantidade pro-
duzida, obtidos da fonte (b). 

o 



t * 

TABELA 11 

DESPESA COM LENHA COMO PERCENTAGEMDA DESPESA GLOBAL,POR ÁREA E FOR CLASSE DE DESPESA', 

SEGUNDO O ENDEF 

ÁREA MEDIA O 	- 	1 1 	- 	2 2 	- 3,5 3,5 - 5 5 	- 	7 7 - 10 10 - 15 	1  15 - 30 + 30 

Total 1,14 6,3 14,5 3,2 2,6 2,1 1,5 0,8 

Metropolitana 0,8 6,0 4,3 2,8 2,3 2,2 0,5 

Urbana ro 
metropolitana 1,5 6,6 14,0 3,0 2,3 2,0 1,5 1,6 0,6 

Rural no 
metropolitana 3 5 0 6,3 14,8 3,3 1,9 1,14 

FOWL'ES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç(5es especiais elaloradas por so1icitaço do Instituto de Fisica 
da USP. 

b) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesa das familias; dados preliminares.Brasil. Rio de Janeiro,1981. 
Tabela 7. 

NOTAS: 1) As classes de despesa encontram-se em tenTos do nior salrio mnino vigente no Pis em agosto de 1974, aproxinada 
mente Cr$ 14.500,001ano. 

2) A despesa global mdia, por ãrea e classe de despesa, foi obtida da fonte (b) e a despesa mdia com lenha, por 
rea e classe de despesa, da fonte (a). 
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TABELA 12 

PERCENTAGEM DE FAMÍLIAS QUE CO 1 SOMEM LENHA, POR ÁREA E POR CLASSE DE DESPESA 1 , 

SEGUNDO O ENDEF 

ÁREA O 	1 1 	2 2 

- : 

-   lo 	- 15j 15 - 30 + 	30  

'ota1 17 12 

Metropolitana 12 7 5 2 2 1 

Urbana não metro-
politana 211 214 23 18 14 13 12 7 

Rural não metro-
politana 17 18 20 114 114 

FONTES: a) IBGE. Estudo Nacional, da Despesa Familiar. Despesa das famílias; dados preliminares.Brasil. Rio de Janeiro, 
1981. Tabela 114. 

b) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç6es especiais elaboradas por solicitacão do Instituto de Fi 
sica da USP. 

N(YI'AS: 1) As classes de despesa encontram-se em ters do maior saIrio minlino vigente no Pais em agosto de 19714,aproxi 
madamerite Cr$ 14.500,00/ano. 

2) O número de famílias, por &'ea e classe de renda, foi obtido da fonte (a) e o nimero de famílias que consomem 
lenha, por area e classe de despesa, da fonte (b). 

CD 
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TABELA 13 

DESPESA COM LENHA NO BRASIL, POR ÁREA, 

SEGUNDO O ENDEF 

(10 6  st/ano) 

ÁREA 
	

DESPESA 

Metropolitana 	 4,5 

Urbana no metropolitana 	31, 

Rural nao metropolitana 	3.3,9 

Total 	 69,8 

FONTES: a) IEGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç6es 
especiais elaboradas por solicitação do Instituto de 
Física da USP. 

b) ANUÁRIO ESTPTÍSTIOO DO BPASIL. Rio de Janeiro, IBGE, 
1977. 	 . 	. 

NOTAS: Os dados referem-se as despesas com lenha, publiàadas por (a), 
convertidas para st dividdo-as por preços medias da lenha 
obtidos a partir do valor da produção e da quantidade prõduzi 
da em 197, obtidos da fonte (b). 
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TABELA 14 

CONSUMO DE LENHA, POR FANTLIA QUE CONSOME, POR ÁREA E POR CLASSE DE DESPESA', 

SEGUNDO BOA NOVA 
00 	 (st / fam.ano) 

ÁREA M2DIA O 	- 	 1 	1 	- 	 2 2 	- 	55 	- 	10 	10 	- 	20 	20 	- 	 + 

Total 21,0 15,1 23,9 	32,0 26,1 

Metropolitana 20,1 15,2 22,0 32,4 - 

Urbana no metro-  

politana 21,9 14,0 21,8 31,2 48,6 	- -- 

Rural no metro- 

- 

politana 20,3 11,1 	18,3 26,6 33,4 - 

FDNTES: a) BOA NOVA, Antonio Carlos. La consoniiiation rsidentielle dnergie au Brasil. So Paulo, s. ed.,1981. p.18. 
b) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç6es especiais elaboradas por solicitação do Instituto de 

Física da USP. 
NCTI'AS. 1) As classes de despesa encontram-se em ters do maior sa]rio m~nim vigente no Pais em agosto de 1974, aproxi 

madamente C$ 4.500,00/ano. 

2) Os valores apresentados na tabela foram obtidos dividiro-se o consurro total de lenha, em st, por área e por das 
se de despesa, obtido em <a), pelo numero de famílias consumidoras de lenha, por arca e por classe de despesa, obti 
do em (b). 
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TABELA 1, 5 

CONSUMO DOMÉSTICO DE LENHA NO BRASIL,POR ÁREA, 

SEGUNDO BOA NOVA 

(106 st) 

ÁREA 	 CONStO DOMÉSTICO 

Metropolitana 	 3,21 

Urbana não-metropolitana 	 24,7 

Rural no-metropolitana 	 25,9 

Total 	 53,9 

flJNTE: BOA NOVA, Antonio Carlos. La consomínation rsidentielie 
denergie au Bresil. Sao Paulo, s.ed.,1981. p.18. 

- 

\ 
	Serv. de 	
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TABELA 16 

CONSUMO DOMÉSTICO DE LENHA, POR REOIAO E POR CLASSE DE 

DESPESA 1 , SEGUNDO APOUCA 

(st/fam. ano) 2  

REGI O 	- 	2 2 - 	3,5 3,5 	& 5 - 	7 7 - + 

Rio de Janeiro 18,8 16,5 22,3 23,0 28,5 31,8 

So Paulo 20,3 14,2 22,6 21,0 24,3 26,3 

Minas Gerais e Esp 
Santo 24,0 16,9 28,2 30,6 32,3 38,9 

Sul 23,2 15,0 23,5 25,9 27,6 29,0 

Disito Federal 23,2 14,3 25,8 18,6 21,5 29,3 

Norte 25,8 16,5 27,3 33,3 37,9 30,6 

Nordeste 20,9 17,3 31,6 31,0 35,9 39,6 

&asi1 22,2 17,2 26,8 26,8 28,6 31,3 

FDNTE: AROUCA, Maimcio Cardoso. Ari1ise da derranda de energia no setor residencial no 
Brasil. 	Rio de Janeiro, COPPE/UFRJ, 1982, Capitulo II, Tabela 11.6. 

NOTAS: 1) As classes de despesa encontram-se em termos do rraior sa1io mnir vigente 
no País em agosto de 1974, aproxinadamente Cr$ 4.500,00/ano. 

2) O fator de conversgo utilizado para transformr m 3  em st foi st = 0,7m3, 
mta vez que este foi o valor utilizado pela Matriz Energtica Brasileira de 
1970, na qual as estinativas de Arouca baseiam-se paroiaimente. 
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TABELA 17 

CrJMPAR?ÇO DA VARIAÇÃo, AO WNGO D(S CL/SSES DE DESPESA, DA DESPESA 0DM Lfl'HA FOR FAMrLIA QUE A OJNSOME, 

NO BRPSIL 

(M&di.a = 100) 

ESTIMATIVA 	MÉDIA 	O - 1 	1 - 2 j 2 - 3,5 j 3,5 - 5 1 
	

- 	7 -10 	10 - 20 	20 - + 

INPES (A) 	100 	- 50 	78 	100 	129 	117 	150 	245 	- 

BOA NOVA (5) 	100 	 72 	114 	152 	159 

MOUCA (C) 	100 	77 	121 	121 	129 	141 

PNrES: (A) Tabela 10. 

(E) Tabela 114. 

(C) Tabela 16. 

NOTA: As classes de destesa encontram-se em tens do maJor sa1rio minímo vigente no Pais em agosto de 1974, aproxi 
rriadamente Cr$ 4.500,00/ano. 
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ços destes alimentos, e este último fator não deveria causar va-

riações no consumo de lenha. 

O FDTE e a CESP 1 I também estimaram o consumo de lenha 

por tipo de uso no Brasil e em São Paulo para os anos de 1970 e 

1975. Entretanto, a base de dados e a metodologia utilizada não 

foram publicadas. Nestas estimativas, o consumo doméstico rural 

está agregado ao consumo agropecuário, formando o que é no traba-

lho denominado de consumo no setor primário. Estes valores são 

apresentados na Tabela 18. 

Finalmente, resta-nos mencionar as informações 	sobre 

consumo dos estabelecimentos agropecuários brasileiros 	(consumo 

doméstico mais o das atividades produtivas) que foram 	colhidas 

nos Censos Econômicos de 1970 e 1975. Estes dados parecem manter 

a tradição das informações censitárias de subestimarem o consumo 

e a produção de lenha (estas informações encontram-se na Tabela 

19). As Tabelas 58 e 59, apresentadas no final do presente tex-

to, oferecem um maior detalhamento do nível das informações pes-

quisadas sobre lenha, enfocando tanto as fontes primárias quanto 

as secundárias. 

3 - CARVÃO VEGETAL 

Ao contrário da lenha, cujo consumo concentra-se no se-

tor doméstico, no caso do carvão vegetal apenas uma pequena parce 

la do consumo total, a qual tem diminuído ao longo dos últimos 

anos, 9  deriva do consumo doméstico. Assim, nos limitaremos aqui 

a tratar das estimativas disponíveis do consumo de carvão vegetal 

deste setor. 

9Cerca de 15% em 1975 ede 10% em 1980. 

INPES , .CIII/83 
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TABELA. 18 

CONSUMO NACIONAL DE LENHA,POR SETOR, PARA OS ANOS DE 

1970 E 1975, SEGUNDO A CESP 

SETOR 
	

1975 

Pr±mrio 203,4 20i,4 

Dbmstico 32,0 44,7 

Outros Usos 42,9 43,7 

Total 278,3 295,7 

FONTE: CES?. Consuma energtico no Brasil; perspectivas para 1990. 
So Paulo, 1978. vai. 1, p.86,91 (Co1etàinea Energtica,1). 

NOTAS: 1) Pam transformar m 3  em st,utilizou-se a re1aço 1 st = 0,7m 3 . 

2) No setor primrio está inc1udo o consuma domstico rural; no 
setor domestico esta considerada apenas a area urbana. 

a 
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TABELA 19 

CONSUMO NACIONAL DE LENHA NA ÁREA RURAL E NÚMERO DE 

INFORMANTES, PARA OS ANOS DE 1970 E 1975, 	SEGUNDO 

O CENSO ACROPECUÁRIO 

ANO 	INFORMANTES 	QUANTIDADE 	QUANIDADE/INFOPNANTEE 
(Q6) 	(10 	st) 	(st/inf.) 

(A) 	(B) 	(A) / (B) 

1970 	3,88 	95,9 	24,7 

1975 	3,63 	93,5 	25,8 

FONTE: IBGE. Censo agropecuÂrio- Brasil. 	Rio de Janeiro, 1970,1975 

NOrA: A unidade infoiiiiada o m 3 . Entretanto, o st pareceu ser a nis 
indicada apos contatos pessoais no IBGE. 
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Grdf.ico 1 
CONSUMO NACIONAL DE LENHA 
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CONSUMO DOMESTICO DE LENHA 
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3.1 - Principais Fontes de Informação 

As fontes de informação sobre o consumo doméstico de 

carvão vegetal são as mesmas que tratam do consumo de lenha deste 

setor, ou seja, as pesquisas de avaliação da coleta dos Censos de 

1970 e 1980 do IBGE, o ENDEF, a PNAÕ-79 e os censos agropecuários; 

nestes últimos, o consumo doméstico rural encontra-se agregado 

aos gastos nas atividades produtivas. 

Além destas informações do IBGE, outras podem ser obti-

das dos :Balanços Energéticos Nacionais 1 O , dos documentos da 

MEB-70 1 11 1 e dos estudos de Boa Nova O 2 j, FINEP 1  e Brown 
jOlj .  

3.2 - Dificuldades Básicas de Medição 

As dificuldades básicas de medição dos padrões de consu 

mo de carvão vegetal são qualitativamente da mesma natureza das 

encontradas no caso da lenha, apesar de apresentarem intensidade 

diversa. O carvão vegetal é também consumido e produzido por um 

elevado número de agentes (cerca de 0,4 milhão de produtores e 

1,3 milhão de consumidores), o volume de transações fora do merca 

do e a produção para consumo próprio são relevantes, embora sua 

intensidade não seja semelhante à verificada no caso da lenha. Uma 

dificuldade adicional decorre do fato de o consumo de carvão vege 

tal estar extremamente pulverizado pelo País, levando assim à ne-

cessidade de amostras proporcionalmente maiores para se obter a 

mesma confiabilidade das estlmativas de lenha. 

Além destes fatores, as grandes variações regionais ob-

servadas nos seus padrões de consumo, a facilidade de sua substi-

tuição pela lenha e, em última instância, a instabilidade do con- 
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sumo médio por família ao longo do tempo levam a que seja difícil 

realizar extrapolações com base nas informações disponíveis. 

Ao contrário da lenha, as unidades tradicionalmente u-

tilizadas para medir carvão (mdc,t) 1°  dão menos margem a proble-

mas de agregação, graças também à maior uniformidade de suas pro-

priedades intrínsecas. 

3.3 - Consumo Doméstico de Carvão Vegetal 

As primeiras estimativas para o consumo doméstico de 

carvão vegetal foram realizadas para o ano de 1970, no âmbito dos 

estudos da Matriz Energética Brasileira, com base nas informações 

da pesquisa de avaliação da coleta do Censo de 1970. Estimativas 

posteriores baseadas nestes dados e na metodologia então desenvol 

vida foram realizadas pela FINEP 1151 e constam do Balanço Energé 

tico Nacional de 1981 1 10 1. 
A pesquisa de avaliação da coleta do Censo de 1970 obte 

ve, no caso da lenha, o consumo em unidades físicas e monetárias 

para cada família, assim como o tipo de uso para o qual o carvão 

se destinava. As informações obtidas para o consumo por família 

foram consideradas coerentes. Entretanto, o número expandido de 

famílias que consumiam era bem superior •ao de famílias que pos-

suíam fogão a carvão vegetal, segundo informações do censo daque-

le ano. Esta aparente incoerênèia, que, como veremos, também o-

corre no ENDEF, poderia ser explicada pela hipótese de existir um 

considerável número de famílias que usam eventualmente carvão ve-

getal em seus fogões a lenha. 

10Metro de carvão (mdc) significa 1 m 3  de carvão não prensado 
e, portanto, sujeito a variações. 

-à 
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É importante notar que, sob tal hipótese, o consumo mé-

dio fica extremamente suscetível a variações, tornando, por conse 

guinte, difícil interpretar e utilizar o valor obtido na pesquisa. 

Ainda sobre a utilização destas estimativas de consumo e número 

de famílias consumidoras de carvão vegetal, deve-se ter em mente 

que, como tal consumo é praticado por uma parcela de famílias bem 

inferior ão que ocorre no caso da lenha, as variações das estima-

tivas são nestes casos bem maiores. 

Com base nestes fatos, o consumo de carvão vegetal do-

méstico na MEB-70 foi estimado utilizando-se o consumo por famí-

lia obtido na pesquisa de avaliação e o número de fogões a carvão 

vegetal existentes do censo demográfico (estas estimativas da MEB-

70 são apresentadas nas Tabelas 20 e 21). Nas Tabelas 22 e 23 es 

tão reportados os valores estimados em dois trabalhos baseados na 

MEB-70: BEN-80 10 1 e FINEP respectivamente. 
Em 1974, com o ENDEF, os padrões de consumo de carvão 

vegetal sofreram uma nova análise. Infelizmente, nesta pesqui-

sa, a este tipo de despesa foi dada uma importância secundária, 

sendo avaliadas apenas as despesas monetária e não-monetária refe 

rentes ao mês que antecedeu a pesquisa, não havendo nenhuma infor 

mação em quantidades físicas disponível neste caso. 

Das publicações do ENDEF 1 09 1 não é possível obter-se 

nenhuma informação sobre a despesa com este item, uma vez que a 

mesma encontra-se sistematicamente agregada à despesa com lenha 

e, com exceção da região Nordeste, representa apenas uma pequena 

fração desta despesa agregada. Entretanto, tabulações especiais 

do ENDEF solicitadas pela USP-IFUSP I'l permitem analisar indivi 
dualmente a despesa com carvão vegetal por faixa de renda e para 

0 
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TABELA 20 

CONSUMO tX)MSTICx) DE CARVÃO VEGETAL EM 1970, FOR REGIÃO, NAS ÁREAS RURAL E URBANA, SEGUNIIX) A MATRIZ 

EEF.GrICA BRASILEIRA 

REGIÃO 
RURAL URBANO CONSUMO TOTAL 

REGIÃO 
CONSUMO LOMICÍLIOS CDNSUMD CONSUMO EOMICÍLIOS CONSUMO 

'DA 
(10 	t) 

ESPECÍFICO CONSUI'{EWRES TOTAL ESPECIFICO CONSUN1[IORES TOTAL 
(t/dom.ano) (10) (10 3 t) (t/dom.ano) (103) (10 3 t) 

(A)r(C)/(B) (B) (C) (D) (E) (F)=(D)x(E) (G)(C)+(F) 

Norte 0,87 143,7 37,9 0,71 57,2 40,3 78,3 
Nordeste 1,18 90,5 107,1 0,63 1486,0 304,3 411,3 
Sudeste 0,59 2,7 1,6 0,42 19,0 8,0 9,6 
Sul 0,03 2,8 0,1 0,40 3,3 1,3 1,4 
Centro-Oeste 1,88 2,2 4,2 0,54 2,6 1,4 5,6 

Brasil 	 1,06 	141,9 	150,8 	0,63 	568,1 	355,3 	506,2 

FONTES a) PROJEÇOES do Consunr Drns tico Urbano de Energia. In: MATRIZ Energética Brasileira(MEB). Brasilia ,MME/IPEA., 1973. 
p.23-44(Dr-GE.84 de 17/01/73). 

b) MflCDOLOGIA e ?rojeç6es Preliminares do Consuno tbmstico Rural de Energia. In: MATRIZ Energtica Brasilei.ra(MEB). 
Brasilia, MME/IPEA.. 1973. p.13-21 (fll'-GE.89 de 08/02/73). 

NOTAS: 1) O nGmero de domicílios consumidores foi estiinado na MEB cono aqueles que usam predorninantemente o fogão a carv.o. 
vegetal, dados estes obtidos das Tabulaç6es Avançadas do Censo Deirografico de 1970. 

As informaç6es sobre o consuno total na área rural e o consuio específico na área urbara, por regido, foram obti 
das pela MEB cia Pesquisa de Avaliaçao da Precisão da Coleta do Censo Deirografico de 1970. 

O valor do consumo específico na área uztana da reio Centro-Oeste (de 0,26 t/dom. ano), obtido na Pesquisa de 
de Ava1iaço da Precisgo da Coleta do Censo tnografico de 1970, foi considerado baixo e, por conseguinte, aban 
donado, sendo substituido pelo valor de 0,54 t/dom. ano, provaveijnte obtido coiio una mdia dos consunos espe-
cíficos das demais regi6es. 
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TABELA 21 

CONSUMO D0MËSTIC0 DE CARVÃO VEGETAL EM 1970, POR REGIÃO, NAS ÁREAS RURAL E URBANA, SEGUNDO A 

PESQUISA DE AVALIAÇÃO DA COLETA DO CENSO DEMOGRÁFICO 

RE GL-O RURAL URBANA CONSUMO 
TOTAL 

CONSUMO DOMICÍLIOS CONSUMO CONSUMO DOMICÍLIOS CONSUMO DA 
ESPECÍFICO CONSUI-11DORES TOL ESPECÍFICO cDNSUMIEXJPES TOTAL REGIÃO 
(t/dom.ano) (10) (10 	t) (t/dom.ano) (10) (10 	t) (io 	t) 

Nõrte 0,81 47,0 37,9 0,71 98,0 69,1 107,0 	- 
(-TI 

Nordeste 0,77 139,1 107,1 0,63 682,1 1427,0 534,1 

Sudeste 0,16 10,2 1,6 0,42 60,9 25,7 27,3 

Sul 0,04 1,7 0,1 0,40 8,9 3,6 3,7 

Centro-Oeste 0,31 13,6 4,2 0,26 4,1 1,1 5,3 

Brasil 	0,71 	211,6 	150,8 	0,63 	854,0 	526,5 	677,4 

flMzrE: SINOPSE Preliminar da Pesquisa por .Pstragem do Setor 1mstioo Urbano e Rux1. In: Matriz Energkica Brasileira 
(MEB). 	Bras1ia, !iE/IPEA, 1973. 4nexos 111(2), IV(2), V(2), VI(2), VII(2), IX(2) e XII (i)r-GS.74 de 26112172). 
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TABELA 22 

CONSUMO DOMÉSTICO DE CARVÃO VEGETAL NO BRASIL, 

SEGUNDO O BALANÇO ENERGÉTICO NACIONAL, 	NO 

PERÍODO 1976 /80 

(io t) 

	

ANO 	 1 	CONSUMO DOMÉSTICO 

	

1976 	 593 

	

1977 	 576 

	

1978 	 560 

	

1979 	 543 

	

1980 	 527 

FONTE: BRASIL. Minist&'io das Minas e Energia. BALANÇO 
Energetico Nacional. 	Brasilia, 1981. p.»42. 

1 
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TABELA 23 

CONSUMO DE CAR\70 VEGETAL NO BRASIL NAS ÁREAS RURAL 

E URBANA, SEGUNDO A FINEP, NO PERÍODO 1967/77 

(10 3 t) 

ANO CONSUMO 

RURAL 

DOMÉSTICO 

URBANO 

CONSUMO 
 TOTAL 

1967 253 106 359 

1968 273 117 390 

1969 298 127 425 

1970 371 159 530 

1971 416 176 592 

1972 481 206 687 

1973 471 200 671 

1974 881 375 1.256 

1975 916 390 1.306 

1976 1.076 457 1.533 

1977 446 191 637 

FONTE: FINEP. Grupo de Estudos sobre Energia. O mercado corro insurnen±o 
essencial na definição das necessidades energeticas futuras do 
pais. Rio de Janeiro, 1979. p»49-59. 

NOTA: Os valores originais encontram-se em TEP. Para transform-1os em 
t,utilizamos a re1aço 1 t = 0,63 TEP, adotada nos Balanços Energ 
ticos Nacionais. 
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as áreas metropolitanas, rurais e urbanas do Brasil, isoladamen-

te. Infelizmente, nenhuma informação desagregada regionalmente é 

disponível. Algumas. informações úteis derivadas destas tabula-

çôes são apresentadas nas Tabelas 24 a 29. 
a 

Nestas tabelas notam-se dois pontos importantes. Em pri 

meiro lugar, a percentagem de famílias que utilizam carvão vege-

tal é muito mais elevada do que a de famílias que possuem fogão a 

carvão vegetal, fato também já verificado na pesquisa de avalia 

ção do Censo de 1970. Em segundo lugar, a despesa com carvão ve-

getal por família é semelhante, quando medida em toneladas, à es-

timada em 1970. Tais fatos levam a que o valor total do consumo 

doméstico de carvão vegetal aqui estimado seja bem superior às es 

timativas onde o estoque de. fogões a carvão vegetal é utilizado 

como medida do número de famílias consumidoras. 

Boa Nova 1 02 1 também estimou o consumo doméstico por 

fàixa de renda com base em tabulações especiais do ENDEF por ele 

solicitadas. Suas estimativas, quando se referem a quantidades 

físicas, são inferiores às nossas e mais compatíveis com os valo-

res comumente acëitos. Tal daracterística dériva do fato deo pre-

go11  por ele utilizado ser bem superior à nossa estimativa. Suas 

estimativas podem ser encontradas na Tabela 30. 

Finalmente, resta-nos mencionar as estimativas da CESP 

1031 e as coletadas nos censos agropecuários 1 08 1. 
A CESP 1031 estimou o consumo de carvão por tipo de uso 

para o Brasil e para São Paulo, relacionados aos anos de 1970 e 

1975. Entretanto, a base de dados e a metodologia utilizadas não 

11Boa Nova utiliza umpreço médio unitário de fonte desconheci 
da. 
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TABELA 21! 

DESPESA COM CARVÃO VEGETAL. POR FANÍLIA QUE CONSOME, POR ÁREA E 

CLASSE DE DESPESA1 ,SEGUNDO O ENDEF 

(cr$/fam.ano) 2  

ÁREA MÊDIA O 	- 1 1 	- 2 2 	-3,5 3,5 - 5 5 	7 7 - 10 	10 - 15 	15 - 20 20 - 30 + 30 

Total 233 166 232 276 260 210 191 	133 201 

Metropolitana 189 173 229 2414 1141 130 	. 139 1149 

Urbana no metrolx)-
litana 2146 177 235 237 281 239 20 14 200 	1 	197 

Rural no metropo-- 	. 
litana 2148 	. 132 227 3114 325 

FONTE: IBGE,. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç5es especiais elaboradas por solicitaço do Instituto de Fisica 
daUSP. 

NOTAS: 1) As classes de despesa encontram-se em tenros cb maior salário minim. vigente no Pais em agosto de 1974, aproxiia 
damente Cr$ 14.500,00/ano. 

H 	 2) En cruzeiros constantes de agosto de 1974. 
2: 

tTj 
cn 

H 
H 
H 
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CI) TABELA 25 

1 
DESPESA COM CARVÃO VEGETAL, POR FAMÍLIA QUE CONSOME, POR ÁREA E POR CLASSE DE DESPESA , 

H 	 SEGUNDO O ENDEF 
2 ( ti fam.ano) 

ÁREA MÉDIA O - 1 	1 - 2 	2 - 3,5 3,5- 5 5 - 7 7 - 10 10- 15 15-20 20-30 	+ 30 

Total 0,83 0,59 0,83 0,99 0,93 0,75 0,68 0,65 0,72 

Metropolitana 0,68 0,62 0,82 0,88 0,51 0,46 0,50 0,53 

'bana no metropo- 
litana 

- 
0,88 0,63 0,84 1,03 1,01 0,85 0,73 0,71 	 0,71 

Rural no metropo-
litana 0,89 0,147 0,81 1,12 1,16 

FDIffES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Fam1ias. Tabulaç6es especiais elaboradas 'por so1icitaço do Insti-
tuto de Física da USP 

b) ANUÁRIO ESTATÍSTICO IX) BRASIL. Rio de Janeiro, IBGE. 1977. 

NOTAS: 1) As classes de despesa encontram-se em tenros do maior salário mninD vigente no Pais em agosto de 1974, aproxi-
ndazrente Cr$ 4.500 ,Ooiano. 

2) Para converter para t, as despesas cora carvão vegetal, originariamente em unidade inonet.ria, utilizou-se o pra 
ço m&iio ao produtor do carvão vegetal no Brasil em 19714  (Cr$ 279 ,2/t), obtido corio a razao do valor da produ-
ço pela quantidade produzida, obtidos da fonte (b). 

(Ti 
CD 

4 	 Si 
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TABELA 26 

DESPESA COM CARVÃO VEGETAL COMO PERCENTAGEM DA DESPESA GLOBAL, POR ÁREA E POR CLASSE DE 

DESPESA1 , SEGUNDO O ENDEF 

(%) 

ÂA MÉDIA 0-1 1-2 2-3,5 3,5-5 5-7 7-10 10_151 	15 

Total 0,8 5,4 3,5 2,3 1,4 0,8 0,5 0,2 

Metropolitana 0,4 5,4 3,3 2,0 0,7 0,5 0,4 0,1 

Urbana no metropolitana 0,9 5,8 3,5 2,4 1,5 0,9 0,5 0,4 0,2 

Rural no metropolitana. 2,0 4.3 3,5 2,3 0,7 

flJNTE:a)IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç5es especiais elaboradas por so1icitaç.o do Instituto de Fsioa 
da USE'. 

b IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesa das fam1ias; dados preliniinares. Brasil. Rio de Janeiro, 
1981.. Tabêla 7. 

NCYrAS: 1) As classes de despesa encontram-se em ternrs do maior sal&'io minimo vigente no Pais eu agosto de 1974, apr'o 
ximadamente Cr$ 4.500,001am. 

H 	 2) A despesa global mdia, por .rea e classe de despesa, foi obtida da fonte (b) e a despesa m5dia com carvão 
vegetal, per area e classe de despesa, da fonte (a), 
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TABELA 27 

PERCENTAGEM DE FANÍLIAS QUE CONSOMEM CARVÃO VEGETAL, POR ÁREA E POR CLASSE 

DE DESPESA' ,SEGUNDO O ENDEF 

(%) 

ÁREA O - 1 1 - 2 2 	- 	351 	35_ 	5 5 	- 	7 	
1.7 	

- 10- 15 	15 + 

Total 7,1 10,2 9,0 7,0 5,6 4,4 4,0 

Metropolitana 17,7 15,1 M. 4,3 3,6 3 9 5 2,9 

Urbana no metropolitana 18,7 22,8 17,4 11,9 9,4 	6,5 5,9 	6,1 

Rural no metropolitana 2,3 3,7 2,9 6,1 

FWI'ES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Despesa das fainilias; dados prelirninares.Brasil. Rio de Janeiro, 
1981. Tabela 14. 

b) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabu1açes especiais elaboradas por so1icitaço do Instituto de F 
sica da USP. 

NOTAS: 1) As classes de despesa encontram-se em terios do maior salário ml'nim vigente no Pais em agosto de 1974, aproxi 
madamente Cr$ 4.500,00/ano. 

2) O nimero de fami:lias, por área e classe de renda, foi obtido da fonte (a) e o número de fami1ias que consomem 
carvo vegetal, por area e classe de despesa, da fonte (b). 

O, 
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TABELA 28 

CONSUMO DE CARVAO VEGETAL, POR FAIIÍLIA QUE CONSOME, POR ÁREA E POR CLASSE DE DESPESA 1 , 

SEGUNDO BOA NOVA 

(kg/fam.ano) 

ÁREAS MEDIA O 	- 	1 1 	- 	 2 2 	- 	 5 	
] 

5 	- 	 10  

Total 422 388 446 

Metropolitana 332 391 377 242 243 - 

Urbana não metro- 
politana 	- 

446 396 51.6 411 359 

Rural não metropo- 
litana 

466 239 412 615 

FONTES: a) BOA NOVA, Mt6nio Carlos. La consontion rsidentie11e d'energie au Brásil. São Paulo, s.ed.,1981. p.18. 

b) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç6es especiais elaboradas por solicitação do Instituto de 
Fisica da tiSP. 

NOTAS: 1) As classes de despesa encontram-se em ters do maior sa1rio minijio vigente no Pais em agosto de 1974, apro 
ximadaniente Cr$ 4.500,00/ano. 

2) Os valores apresentados na tabela foram obtidos dividindo-se o consumo total de carvão vegetal, em t, por 
x'ea e por classe de despesa, obtido em (a), pelo numero de familias que consomem carvao vegetal, por 	area 

H 	 e por classe de despesa, obtido em (b). 
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TABELA 29 

CONSUMO DOMÊSTICO DE CARVÃO VEGETAL NO BRASIL 

POR ÁREA, SEGUNDO O ENDEF 

(l0 	t) 

ÁREA 	 CONSUMO 
DOMÊSTICO 

Metropolitana 	220 

Urbana no metropolitana 	753 

Rural no metropolitana 	192 

Total 
	

1.166 

FONTES: a) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabula 
ç6es especiais elaboradas por so1icitaço do 
Instituto de Fisica da USP. 

b) ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL, IBGE,1977. 

NOTA: Os valores foram obtidos dividindo-se as despesas com carvão 
vegetal disponíveis em (a) pelo preço medio ao produtor do 
carvão vegetal em 1974, calculado com base no valor da produ 
ço e na quantidade produzida naquele ano, fornecidas por 
(b). 
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TABELA 130 
4 

CONSUMO DOMÉSTICO DE CARVÃO VEGETAL NO BRASIL, 

POR ÁREA, SEGUNDO BOA NOVA 

(1O 	t) 

ÁREA 	 CONSUMO 
DOMESTICO 

Metropolitana 	 108 

bana no-metropolitana 	 381 

Rural no metropolitana 	 101 

Total 	 590 

FONTE: BOA NOVA, it6nio Carlos. La consornmation rsidentie1le 

	

d'energie au Bresil.. 	Sáo Pàulo, s.ed., 1981. p. 18. 
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foram publicadas. Nestas estimativas o consumo doméstico rural 

está agregado ao consumo nas atividades agropecuárias, formando o 

que é denominado, no estudo, de consumo do setor primário. Nos 

Censos Econômicos de 1970, 1975 e 1980 foi coletado o consumo de 

carvão vegetal dos estabelecimentos agropecuários (consumo domés-

tico mais o das atividades produtivas). Os valores obtidos des-

tas duas últimas fontes encontram-se nas Tabelas 31 e 32. As Ta-

belas 58 e 59, apresentadas no final do presente texto, oferecem 

um maior detalhamento do nível das informações pesquisadas sobre 

carvão vegetal, enfocando tanto as fontes primárias quanto as se-

cundárias. 

4 - GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO (GLP) 

Seguindo a linha já traçada para a análise das informa-

ções disponíveis sobre o consumo doméstico de lenha e carvão v.ege 

tal, o objetivo desta seção é apresentar, discutir e analisar, sem 

pre que possivel, os dados referentes aoconsumo doméstico deGLP, 

enfocando tanto o consumo agregadoquanto o consumo por família e 

o número de famílias consumidoras. 

Em linhas gerais, podemos dizer que o uso do GLP no Bra 

sil tem-se concentrado tradicionalmente no setor doméstico, repre 

sentando cerca de 90% do consumo total, e que a sua disseminação 

entre a população tem sido contínua e vigorosa, levando a uma ta-

xa atual de atendimento da ordem de 80% da população brasileira. 

4.1 - Principais Fontes de Informação 

A principal base de dados sobre o consumo doméstico de 

INPES, XIII/83 
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TABELA 31 

a 

* 
CONSUMO NACIONAL DE CARVÃO VEGETAL, POR SETOR, PARA 

OS ANOS DE 1970 E 1975, SEGUNDO A CESP 

(10 	t) 

SETOR 
	

1975 

a)Primrio 	89,5 	128,6 

b)Domstico 	354,8 	509,8 

TOTAL (a + b) 	444,3 	638,4 

FON'IE: CESP. Consumo e.nergtico no Brasil; perspectivas para 1990. 
So Paulo, 1978. vol .1, p .86-91 (Coletanea &ergtica 1). 

NOTA No setor pririo esta inc1udo o consunc domstico rural; 
no setor domestico esta considerada apenas a area urbana. 

é 

* 
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TABELA 32 

CONSUMO NACIONAL RURAL DE CARVÃO VEGETAL E NÚMERO DE 

INFORMANTES, PARA OS ANOS DE 1970 E 1975, SEGUNDO O 

CENSO AGROPECUÁRIO 

ANO INFORMANTES QUMT IDADE QUANTIDADE! INFORMANTES 
(10) (10 3 t) (t/inf.) 
(A) (B) (A)/(B) 

1970 	113,6 	89,5 	 0,79 

1975 	351, 14 	 222,3 	 0,63 

	

FONTE: IBGE. Censo ropecurioBra±1. 	Rio de Janeiro,1970,1975. 
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Grófico 3 	 - 

CONSUMO DOMESTICO DE CARVAO VEGETAL 
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GLP são as informações sobre vendas 12  ao.s consumidores e, portan-

to, despesas destes com GLP, fornecidas diretamente pelas compa-

nhias distribuidoras ou indiretamente por outras fontes corno: Con 

selho Nacional do Petróleo (CNP) I'I, Petróleo Brasileiro S.A. 
(PETROBRAS) 1 20 1, MME !'°I' Sindicato das Empresas Distribuidoras 
de Gás Liquefeito de Petróleo (SINDIGÂS) 1 18 1 e IBGE I°I, 1 08 1, 

1 09 e 1 17 1 
Sendo o CNP um órgão central, a quem compete autorizar, 

regular e controlar todas as atividades do sistema de abastecimen 

to de GLP em todo o território nacional, é sobre o mesmo que re-

caem as expectativas da existência de um acervo organizado de in-

formações históricas e desagregadas acercá das grandezas em análi 

se. Os contatos iniciais mantidos com este órgão não permitem 

ainda precisar as verdadeiras características deste acervo, porém 

levam a crer que sua dimensão e organização estão bem aquém do 

13 que se poderia imaginar. 

Além destas informações sistemáticas sobre vendas ao 

consumidor, existem diversas pesquisas do IBGE (pesquisas de ava- 

liação dos Censos de 1970 e1980, ENDEF II e 	1171, PNAD-79) 14  que 

procuram estimar o consumo ou a despesa domiciliar com GLP, bem 

como o número de famílias que o consomem. 

Com base nestas infõrmações, diversas estimativas agre- 

12Neste sentido, tais informações seriam, em verdade, sobre o 
consumo aparente de GLP. 

13Note-se que, com a política de uniformização dos preços do 
GLP a nivel nacional, o CNP necessita de informações detalhadas 
sobre os consumos locais, a fim de analisar e determinar os custos 
de transporte envolvidos na distribuição. 

14Destas pesquisas, apenas o ENDEF foi publicado. 
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gadas foram derivadas, dentre as quais merece especial destaque a 

elaborada pelo IPEA/MME ''1 relativa ao ano de 1970, quando da 

construção da MEB-1970; esta estimativa baseou-se tanto na pesqui 

sa de avaliação do Censo de 1970 como nas informações sobre ven- 
4 

das das principais empresas distribuidõras de GLP da época. 	A 

FINEP 1 15 1, em 1979, procurou, em bases semelhantes, estimar 	o 

consumo de GLP a nível nacional, por tipo de uso, para o período 

1967/77. 

O ENDEF 	que foi realizado no período agosto 	de 

1974/agosto de 1975, deu origem a uma nova leva de tentativas de 

estimar o consumo de GLP, sendo que neste conjunto inserem-se os 

trabalhos de Boa Nova et alii 1 11 1 e Arouca 1 6 

Finalmente, resta-nos mencionar os Censos Agropecuários 

08  de 1970 e 1975, 15 que estimaram o consumo de GLP nos estabe-- 

lecimentos agropecuários nos respectivos anos de referência, e o 

estudo da CESP-FDTE 03, que estimou o consumo de GLP por setor, 

para os anos de 1970 e 1975, com base de dados e metodologia des-

conhecidas. 

4.2 - Consumo Doméstico de GLP 

As principais fontes de informação que divulgam os da-

dos de vendas das companhias distribuidoras (CNP 1 , PETROBRÂS 

I20 IiMMEIbo,S1ND1GÂSI18I,IBGE1 05, 1 08 1,o 917)orga_ 

nizam suas publicações de forma distinta,de tal forma que o con-

sumo desagregado, por Estado e por tipo de consumidor (doméstico, 

15Dentro em breve, as informações relativas ao Censo Agropecuá 
rio de 1980 serão disponíveis a nível de Brasil, uma vez que j 
existe uma sinopse preliminar no ámbito estadual. 
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industrial, comercial, etc.), além dos agregados, é disponível pa 

ra períodos distintos quando se muda de fonte. As informações pu 

blicadas por estas fontes sobre o consumo totale doméstico a ní-

vel nacional são apresentadas nas Tabelas 33 a 36. 

Uma análise dos valores apresentados nas referid..,ta- : 

belas revela que os mesmos são coerentes entre si, apresentand6, 

de modo geral, pequenos desvios (menores do que 10%) nos anos dê 

1975 e 1976. 

Além destas informações, conforme já foi mencionado, dis 

põe-se dos resultados de diversas pesquisas do IBGE. Dos censos 

agropecuários, por exemplo, é possível obter o consumo de GLP 16  

dos estabelecimentos agropecuários do Pais, tanto em unidades fí-

sicas quanto monetárias. Uma síntese destas informações censitá-

rias é apresentada na Tabela 37. 

A pesquisa de avaliação do Censo Demográfico de 1970, a 

qual se baseou em uma amostra de cerca de 0,1% das famílias brasi 

leiras, procurou obter para cada família entrevistada o seu consu 

mo mensal de GLP 17  em unidades físicas e monetárias, além do uso 

a que este gás se destinava. Infelizmente, a única publicação co 

nhecida destes dados é um documento da MEB-1970 j ' , o qual não 

permite inferir como este consumo varia ao longo das faixas de 

renda, uma vez que apenas o consumo médio por área (urbana, subur 

bana e rural) e região é apresehtado. 

Durante a construção da MEB-1970, estas informações fo-

ram minuciosamente analisadas e comparados os seus valores, agre- 

16 consumo doméstico está agregado ao das demais atividades 
produtivas do setor primário. 

170 gás canalizado foi pesquisado separadamente. 
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TABELA 33 

CONSUMO DE GLP NO BRASIL, SEGUNDO O CNP, 

NO PERÍODO 1972/80 

(106 t) 

ANO CONSUMO 

DOMÉSTICO 

(A) 

CONSUMO 

TOTAL 

(B) 

(A)/(B) 

1972 - - 

1973 - 1,62 - 

.197 - 1,73 - 

1975 1,68 1,81 93,2 

1976 1,84 1,98 92,9 

.1977 1,8.5 2,08 88,8 

1978 2,03 2,30 88,6 

1979 2,2 14 2,514 88,2 

1980 2,37 2,68 88,6 

FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO CONSELHO NACIONAL DE PETRÓLEO.. Bras 
lia, 1978, p.18-37, 1980,p. 142- 143,. 1981,p. 1414-145 . 
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TABELA 34 

CÕNSUMO TOTAL DE GLP NO BRASIL, SEGUNDO A PETROBRÁS, NO 

PERÍODO 1954/80 
(106 t) 

ANO CONSUMO 

1954 0,046 

1955 	. 0,084 

1956 O,lLtO 

1957 0,181 

1958 	. 	. 0,229 

1959 0,286 

1950 0,350 

1961 . 	 0,416 

1962 . 	 0,527 

1963. 0,619 

1964 	. . 	 0,724 

1965 	. 0,737 

1966 . 	 0,818 

1967 0,926 

1968 1,03 

1969 . 	 1,10 

1970 1,21 

1971 1,31 

1972 1,44 

1973 1,60 

1974 . 	 1,71 

1975 1,77 

1976 1,97 

1977 .. 	2,06 

1978 . 	 2,28 

1979 2,51 

1980 2,66 
FONTE: ANUÁRIO ESTATÍSTICO DA PROBRÁS. 	Rio de Janeiro, 1976,1980. 

(Tabela 2.5). 

NOTA: Os valores originais encontram-se em m 3 . Para transform-1os em t, 
utilizanos a relaçao 0, 5. t/m3, adotada nos Balanços Ener.geticos 
Nacionais. 
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TABELA 35 

CONSUMO DOMÉSTICO E TOTAL DE GLP NO BRASIL, I'O 

PERÍODO 1968/78, SEGUNDO O SINDIGS 

(106 t) 

ANO CONSUMO 

DOMÉSTICO 

(A) 

CONSUMO 

TOTAL 

(B) 

(A)/(B) 

1968 1,01. 1,05 96,0 

1969 1,09 1,13 96,2 

1970 1,19 1,24 96,0 

1971 1,28 1,34 95,1 

1972 1,37 1,46 94,1 

1973 1,49 1,60 93,0 

1974 1,57 1,72 91,5 

1975. 1,61 1,80 89,5 

1976 1,75 1,98 88,6 

1977 	. . 	 1,81 2,08 87,0 

1978 	. 2,00 2,29 . 	 87,2 

FONTE: O SETOR em nmercs. Revista do Gs, 	So Paulo, 9 (5): 16-28 
junho 1979. 

á 
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TABELA 36 

CONSUMO DE GLP NO BRASIL, SEGUNDO OS BALANÇOS ENERGÉTICOS 

NACIONAIS (BEN), NO PERÍODO 1966/80 

(106 t) 

ANO CONSUMO CONSUMO (A)/(B) 
DOMÉSTICO TOTAL (%) 

(A) (B) 

1966 - 0,82 - 

1967 - 0,93 - 

1968 - 1,03 - 

1969 - 1,10 - 

1970 - 1,21 - 

1971 - 1,31 - 

1972 - - 

1973 - 1,60 - 

1974 - 1,71 - 

1976 - 1,77 - 

1976 1,72 1,962 88,0 

1977 1,85 2,06 90,0 

1978 2,03 2,28 89,2 

1979 2,25 2,51 89,6 

1980 2,38 2,66 89,4 

FONTE: BRASIL, Ministrio das Minas e Energia. Balanço Energético Nacio-
nal. 	Bras1ia, 1977,.p.90, 1978,p.98, 1980,p.96,  1981,p.39. 

NOTAS: 1) Os valores originais encontram-se em m 3 . Para transforma-los em 
t,ut±lizamos a re1aço 0,54 t/m 3,adotada nos proprios Balanços 
Energeticos Nacionais. 

2) No Balanço Energtico Nacional de 1978 o valor para o cnsumo to 
tal de GLP em 1976 difere do obtido nos demais balanços. O valor 
no B-78 de 1,93 milhão de toneladas. 
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TABELA 37 

CONSUMO NACIONAL DE GLP NA ÁREA RURAL E NÚMERO DE 

INFORMANTES, PARA OS ÃNOS DE 1970 E 1975, SEGUNDO 

O CENSO AGROPECUÁRIO 

ANO 	INFORMANTES 	QUANTIDADE 	QUANTIDADE/INFORMPTES 

(10) 	(10 3 t) 	(t/inf.) 

(A) 	(B) 	(A) / (B) 

1970 	0,19 	27 	0,14  

1975 	0,5L 64 	0,12 

FONTE: IBGE. Censo agropecurio- Brasil. 	Rio de Janeiro, 1970, 1975. 

a 
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gados por área e região, com os resultados preliminares do Censo 

Demográfico de 1970, que fornece o número de famílias que possuem 

fogão a GLP 18  e com estimativas de consumo originárias das compa-

nhias distribuidoras. Estas comparações revelaram que nas áreas 

urbanas das diversas regiões o número de consumidores de G.LP da 

pesquisa de avaliação do Censo Demográfico de 1970 e o consumo a-

gregado eram compatíveis com os valores censitários e os forneci-. 

dos pelas distribuidoras; por outro lado, nas áreas rurais, tanto 

o número de consumidores quanto o consumo agregado apresentavam-

se mais elevados do que os respectivos valores obtidos no censo 

demográfico e nas distribuidoras. Enquanto que a superioridade 

relativa ao censà poderia ser explicável» -9  o mesmo não ocorria 

em relação aos dados das distribuidoras; tais inconvenientes leva 

ram a que os dados da pesquisa de avaliação fossem ignorados no 

âmbito da MEB-1970, a qual lançou mão dos dados já citados do cen 

so demográfico e das companhias distribuidoras. As Tabelas 38 e 

39 sumariam as principais informações envolvidas na presente dis-

cussão. 

Em um trabalho posterior, realizado em 1979, a 	FINEP 

18 	dados das Tabulações Avançadas do Censo de 1970 informam 
sobre o número de consumidores de gás, não havendo separação en-
tre consumidores de GLP (a maioria) e de gás canalizado. Além dis 
so, o critério básico de identLficação do consumidor de um dado 
combustível é a predominância do seu uso no domicílio. Isto signi 
fica que, se uma família possui fogões a lenha e a gás, por exem-
plo, mas usa o segundo como combustível predominante, então esta 
família é contada como consumidora de gás. 

19Note-se que o fato de os valores da Pesquisa de Avaliação re 
lativamente ao número de consümidores de GLP serem superiores aos 
fornecidos pelo censo demográfico (famílias que usam fogão a gás 
prioritariamente) não é necessariamente uma inconsistência, dado 
o fenômeno da posse múltipla de fogões, comum nas áreas rurais do 
País. 

11 
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53,14 0,22 0,01 189 1,51 0,28 0,29 

70,? 0,57 0,014 160 9,26 1,148 1,52 

149,6 2,38 0,12 182 147,0 8,56 8,68 

102 0,59 0,06 150 8,58 1,28 1,314 

37,6 0,08 0,00 3  116 2,61 0,30 0,30 

Norte 

Nordeste 

Sudeste 

Sul 

Centro-Oeste 

H. 

4 

TABELA 38 

CONSUMO DOMÉSTICO DE GLP EM 1970, POR REGIÃO, NAS ÁREAS RURAL E URBANA, SEGUNDO A 

MATRIZ ENERGÉTICA 

REGI, RURAL URBANA CONSUMO 

CONSUMO E)MICÍLIOS CONSUMO CONSUMO WNICÍL.IOS CONSUMO 
TOTAL 

DA 
ESPECÍFICO CONSUMLORES TOTAL ESPECÍFICO (X)NSUNILORES TOTAL REOIÃO 

(kgldom.ano) (10 	) (10 5t) (kg/dom.no) (10 5 ) (105t) (lo5t) 
(A)(C)I(B) (B) (C) (D)r(F)/(E) (E) (F) (G)r(C)+(F) 

H 

(1) 

H 

00  

H 
H 

(J 

Brasil 
	

60,5 	3,814 	0,23 	172 	69,0 	11,9 	12,1 

FONTES: a)PROJEÇÔES do Consumn ITtmstico Urbano de Energia. In: MATRIZ Energtica Brasileira(MEB). Brasilia,tHE/IPEA.1973. 
p.11-38(tlr-GE.814 de 17/01/73). 

b)METOLYJLOGIA e Projeç6es Preliminares do Consun Ebmstico Rural de Energia. In: MATRIZ Energtica Brasileira(MEB) 
BrasÍlia, IU1E/IPEA,1973. p.16-23 (ElT-GE.89 de 08/02/73). 

NOTAS: 1) O nGmero de domicilios consumidores doi estimado na MEB cono aqueles que usam predominantemente o fogão a gás, da-
dos estes obtidos das Tabulaçoes Avançadas do Censo Derrografico de 1970. 

As infonnaç6es sobre o consuiro total nas reas rua], e urbana, por região, foram obtidas pela MEB junto as empresas 
distribuidoras de GLP. 

O valor original 305 t. 
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ti) 	 TABELA 39 

CONSUMO DOMESTICO DE GLP EM 1970, POR REGIÃO, NAS AREPS RURAL E URBANA, SEGUNDO A 

PESQUISA DE AVALIAÇÃÕ DA COLETA DO CENSO DEMOGRÁFICO 
co 

RURAL URBANA CONSUII) 
TOTAL - 	- 

CONSUMO 
- 

LOMICrLIOS CON5U1 
1 

CONSUMO DOMICfLIOS CONSUMO DA 
REGIÃO ESPECrFICO CONSUMILORES TOTAL ESPECTFICO CONSUMIDORES TOTAL REGIÃO 

(kg/dom.ano) (10) (10 	t) (kg/dom.ano) (10) (10 5  t) (0 5  t) 

Norte 151 0,23 0,03 172 1,26 0,22 0,25 

Nordeste 156 0,74 0,12 187 9,25 1,73 1,85 	 CD 

Sudeste 1146 3,94 0,58 171 48,7 8,34 8,92 

Sul 117 1,86 0,22 155 11,0 1,71 1,93 

Centro-Oeste 112 0,15 0,02 158 2,74 0,43 1,145 

Brasil 139 6,92 0,96 170 62,1 12,14 13,4 

FONI'E: SINOPSE P e1inar da Pesquisa por Pnstragem do Setor Djmstico Urbano e Rural. In: MAIRIZ Energtica Brasi1ex'a 
(MEB). 	Brsí1ia, MME/IPEA, 1973. Anexos 111(1), IV(l), V(l), VI(1), VII(1), IX(l),XII (rr-GS.714 de 26/12/72). 



71 

1 15 1 estendeu estas estimativas para o período 1967/77, utilizan-

do como base informações agregadas do Balanço Energético do MME e 

a composição do consumo de GLP nas áreas urbana e rural por uso 

da MEB-1970. Os valores obtidos para o setor doméstico são apre-

sentados na Tabela 40. Observa-se que as estimativas da FINEP su 

perestimaram o consumo total de GLP, relativamente às demais pu-

blicações consultadas onde é possível fazer comparações. 

Durante o biênio 1974/75, o IBGE voltou a realizar uma 

pesquisa a fim de levantar informações sobre os padrões de consu-

mo de energia domésticos, o ENDEF. Apesar de não estar entre seus 

objetÍvos principais investigações sobre o consumo de energia, ai 

gumas informações úteis nesse sentido foram obtidas, como por é-

xemplo, a despesa com gás das famílias entrevistadas no ano ante-

rior ao da pesquisa em unidade monetária. Todavia, não é possí-

vel separar as despesas que se referem a GLP e a gás canalizado, 

tampouco determinar o uso dado ao gás e a despesa em quantidade 

física. 

Com relação a esta despesa, foi publicado originalmente 

apenas o seu valor médio por região. Entretanto, dado o grande 

interesse de inúmeros pesquisadores na variação deste consumo por 

faixa de renda, logo tabulações especiais que forneciam o consumo 

de gás e o número de consumidores por classe de despesa para as 

áreas metropolitanas, urbanas e rurais do Brasil foram solicita-

das. Um conjunto de informações úteis contidas nas tabulações es 

peciais adquiridas pela USP-IFUSP 1171 são apresentadas nas Tabe-

lás 41 a 45. Nas Tabelas 42 e 45 as despesas foram convertidas 

para unidade física, utilizando-se o preço do GLP no Rio de Janei 
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TABELA 40 

CONSUMO DE GLP NAS AREAS URBANA E RURAL, SEGUNDO A FINEP, 

NO PERÍODO 1967/77 

(106 t) 

CONSUMO 	DOMESTICO 	CONSUMO 
ANO 	1 

URBANA 	1 	RURAL 	TOTAL 

1967 1,14 0,0218 1,16 

1968 1,27 0,0245 1,29 

1969 1,36 0,0263 1,39 

1970 1,49 0,0291 1,52 

1971 1,61 0,0309 1,64 

1972 1,78 0,0345 1,82 

1973 1,97 0,0381 2,01 

1974 2,10 0,0409 2,14 

1975 2,18 0,0418 2,22 

1976 2,38 0,0454 2,43 

1977 2,54 0,0490 2,59 

FONTE: FINEP. Grupo de Estudos sobre Energia. O mercado conr instrumento 
essencial na definiço das necessidades energeticas futuras 	do 
pais. 	Rio de Janeiro, 1973. p.47-59. 

NOTA : Os valores originais encontram-se em TEP. Para transforn-1os 	em 
t uti1iza.rs a relaçao 1,1011 TEP/t, adotada nos Balanços Energe- 
ticos Nacionais. 

4 
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TABELA '+1 

DESPESA COM GÁS POR FAMrLIA QUE CONSOME,POR ÁREA E POR CLASSE DE DESPESA, 

SEGUNDO O ENDEF 

(cr$/fam.ano) 

ÁREA MÉDIA 0-1 1-2 2-3,5 3,5-5 5-7 7-10 10-15 15-20 20-30 30-50 50-+ 

Total 323 136 199 258 297 333 348 386 	- 1449 561 

Metropolitana 355 160 216 281 319 3514 367 381 433 468 520 708 

Urbana no me-
tropolitana 314: 131 204 263 300. 326 344 389 390 424 462 592 

Rural no me-
tropolitana 212 94 152 189 252 250 356 

FONTE: IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabu]aç6es especiais elaboradas por SolicitaçaO do Instituto de Fisica da 
uSP. 

NCI'AS: 1) Esta incluída na despesa das famílias o consurro de GLP e de gs canalizado 

As classes de despesa encontram-se em ternos do nior sa1rio ininisro vigente no Pais em agosto de 1974, aproximada 
mente Cr$ 4.500,00. 

Dii cruzeiros constantes de agosto de 1974. 

() 

H 

Lj 
cn 
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TABELA 42 

DESPESA COM GÁS POR FTLIA QUE CONSOME, POR ÁREA E POR CLASSE DE DESPESA, 

SEGUNDO O ENDEF 

(kg/fam.ano) 

ÁREA 1DIA O - 1 1 	- 	2 2 	- 	3,5 3,5-5 5 - 7 7 - 	iO 10- 	15 15-20 20-30 30-50 	50-+ 

Total 166 69,8 102 132 152 171 . 178 198 231 287 

Metropolitana 182 82,1 111 144 164 181 188 195 222 240 267 363 

Urbana ro me- 
tropolitaria 161 67,4 105 135 154 167 176 199 200 217 237 303 

Rumi rio me- 
troixlitana 109 48,2 77,8 96,7 129 128 182 

FOI'ffE IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç6es especiais elaboradas por solicitaço do Instituto de Física da 
UsP. 

NOTAS: 1) Está incluída na despesa das famílias o consumo de. GLP e de gs canalizado. 

As classes de despesa encontram-se em tenros do maior sa1rio minijro vigente no País em agosto de 1974, proxinada-
mente Cr$ 4.500,00/aro. 

Para converter para kg, as despesas com gs, originarianente em unidade mDnet.ria, utilizou-se o preço mdio do GLP 
em 197 (Cr$ 1,95) no Rio de Janeiro. Cumpre ressaltar que na despesa com gas esta incluída uma pequena parcela re-
lativa ao gs canalizado consunicb nas cidades do Rio de Janeiro e de Sao Paulo, e o preço medio do gas aqui utili-
zado refere-se apenas ao GLP, consumido pela grande maioria dos dcici1ios do Pais. 

411  
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TABELA [43 

DESPESA COM GÁS COMO PERCENTAGEM DA DESPESA GLOBAL, POR ÁREA E POR CLASSES DE 

DESPESA, SEGUNDO O ENDEF 

EA 1-1DIA 0-1 1-2 2-3,5 3,5-5 5-7 7-10 10-1515-30 +30 

Total 1,2 4, 1 4 3,0 2,1 1,13 1,3 0,9 	
1 0,6 0,2 

Metropolitana 0,8 5,0 3,1 2,3 1,7 1,3 1,0 0,7 0,5 0,2 

Urbana não metopo-
litana 1,2 '4,3 3,0 2,2 1,6 1,2 0,9 0,7 0,5 0,2 

Rural não metropoli 
tana 1,7 3,0 2,3 1,N 0,8 0,3 

rONTES: a) IBGE. Estudo Nacional da Ispesa Familiar. Tabulaçães especiais elaboradas por solicitação do Instituto de Física 
da USP. 

b) IBGE. Estudo Nacional da tspesa Familiar. 1spesa das faxnilias; dados pre1iminare.Brasil. 	Rio de Janeiro,1981. 
Tabela 7. 

NCYL4S: 1) Estão incluidcs na despesa can gás das faxrflias tanto o nsuo de GLP caiD o de gás canalizado. 
As classes de despesa encontram-se em terros do maior salrio mínimD vigente no Pais em agosto de 1974, aproximada 
mente Cr$ 4.500,00/aro. 

A despesa global mdia, por rea e classe de despésa, foi obtida da fonte (b) e a despesa mdia com gs, por área 
H 	 e classe de despesa, da fonte (a). 

(1) 

H 
H 
H 

00 
Li 

01 
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TABELA 44 

PERCENTAGEM DAS FAIITLIAS QUE CONSOMEM GÁS, POR ÁREA E POR CLASSE DE DESPESA, SEGUNDO O ENDEF 
H 

co 

7 - 10 	10 -15 	15-30 	+ 30 

91 	95 	98 

98 	98 	100 	99 

94 	95 	97 	96 

61 	74 

FOWrES: a) IBGE. Estudo Na(-ional da Despesa Familiar. Despesa das familias; dados preliminares. Brasil. Rio de .Janeixo,1981 
Tabela 14. - 

b) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar.  ....abulaç6es especiais e].aboradas por solicitação do Instituto de Física 
da USP. 

NGTAS: l)Uma fam5lia dita consumidora de g.s quando consome GLP ou g.s canalizado em seu domiciiio. 

As classes de despesa encontram-se em teníos do rraior sa].rio mnino vigente no raLs em agosto de 19714,  aproximada-
mente r$ 4.500,00/ano. 

O nGmero de fainlias, por área e classe de rer.•a, foi obtido da fonte (a) e o número de familias que consomem gs, 
por area e classe de despesa, da fonte (b). 

ÁREA 0-1 1-2 2-3,5 3,5-5 5-7 

Total 6 22 53 77 86 

Metropolitana 38 11 90 95 98 

91 Urbana no metropolitana .9 34 

7 

65 84 

Rural nio metropolitana 2 25 53 

e 	
é 
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TABELA 	45 

DESPESA DAS FAMÍLIAS COM GÁS NO BRASIL, POR ÁREA, SEGUNDO O 

ENDEF 

(106 t/ano) 

ÁREA 	 DESPESA 

Metropolitana 	 1,00 

Urbana no metropolitana 	0,67 

Rural no metropolitana 	0,13 

Total 	 1,80 

FONTE: IBE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç6es especiais 
elaboradas por so1icitaçio do Instituto de FÍsica da USP. 

NUlA: 	Os dados referem-se às despesas com gas, convertidas para 
t, dividindo-as, pelo preço inedio do GLP em 197 (Cr$ 1,95) 
no Rio deJaneirc. Cumpre ressaltar que na despesa com gs 
está incluÍda uma pequena parcela relativa ao gs canali-
zado consumido nas cidades do Rio de Janeiro e de So Pau-
lo, e o preço mdio do gas aqui utilizado refere-se ape-
nas ao GLP, consumido pela grande maioria dos domicÍlios 
do PaÍs. 
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ro na época. 2°  É importante notar aqui a coerência dos consumos 

médios obtidos com aqueles derivados da pesquisa de avaliação do 

Censo de 1970. 

Boa Nova et alii 1 O 2 I com base em tabulações semelhan-

tes e preços retirados do estudo da CESP-FDTE 0 3 , obteve a des-

pesa média por faixa de renda em unidade física. Suas estimati-

vas são apresentadas nas Tabelas 46 e 47, sendo que as diferenças 

observadas entre as Tabelas 42 e 46 são unicamente decorrentes de 

diferenças nos preços utilizados. 

Arouca 16 persegue objetivos semelhantes em seu estu-

do, isto é, estimar o consumo de GLP, por família e por classe de 

renda. Entretanto, por não contar com as tabulações acima mencio 

nadas, estimou tal consumo dividindo o consumo de GLP regional en 

tre as famílias que o corisomem de forma proporcional às despesas 

destas com alimentos que demandam cozimento. Este expediente, já 

comentado na primeira seção do texto, leva a uma superestimativa 

da elasticidade-renda, conforme as Tabelas 48 e 49 procuram de-

monstrar. Na Tabela 50 são apresentadas as estimativas do consu-

mo de GLP nos setores doméstico e primário, 21  obtidas no estudo 

da CESP-FDTE .1 O 3 

20Esta escolha deveu-se ao fato de que a variação regional dos 
preços do GLP em todo o País er.a pequena antes de sua uniformiza-
ção em fevereiro de 1979, principalmente nas maiores cidades bra-
sileiras (capitais de Estado) , onde o consumo do produto está mais 
concentrado, sendo as variações de preços mínimas ou inexistentes, 
além do que a determinação de um preço médio ponderado do .GLP pa-
ra.o Brasil, levando-se em conta a participação de todas as re-
giões de consumo em relação ao total consumido no País, demanda-
ria um significativo volume de cálculos, dado que os preços eram 
estabelecidos a nível de município. 

setor primário está incluído b consumo doméstico rural. No 
setor doméstico foi considerada apenas a área urbana. 

4 
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TABELA 146 

DESPESA COM GÁS, POR FAMÍLIA QUE CONSOME, POR ÁREA E POR CLASSE DE 

DESPESA, SEGUNDO BOA NOVA 

(kg/dom. ano) 

__ ÁREA JNA L 2 H 	Js 110 0 7 	30 

Total 155 1114 133 163 	 206 

Metropolitana 170 102 11414 173 	199 	285 

Urbana no metropolitana 151 914 1314 161 	186 	218 

Rural no metropolitana 101 - 69 91 	122 	1141 

FONTES: a) BOA NOVA, Antonio Carlos. La consonmation rsidentie1le dnergi.e au Brasil. So Paulo, s.ed.,1981. p.18. 

b) IBGE. Estudo Nacional da Despesa Familiar. Tabulaç6es especiais elaboradas por solicitação do Instituto de 
Física da USP. 

NCÍrPS: 1) As classes de despesa encontram-se em ternts do nior salrio mínimo vigente no País em agosto de 197 14, apIo 
ximadaiinte '$ 4.500,00/ano. 

Os valores apresentados na tabela foram obtidos dividindo-se o consiiro total de gs, 	por área e por 
classe de despesa, obtido em (a), pelo numero de famílias consumidoras de gas, por area e por classe de des-
pesa,obtido em (b). 
Estio incluídos na despesa aa gs das famílias tanto o aonsuno de GLP cv o de gs canalizado. 

'.0 



TABELA 47 

CONSUMO DOMÉSTICO DE GÁS NO BRASIL, POR ÁREA, SEGUNDO 

BOA NOVA 

(l0 	t) 

ARE A 
	

CONSUMO DDIST ICO 

Metropolitana 	 O ,94 

Urbana no metropolitana 	0,62 

Rural no metropolitana 	0,13 

Total 
	

1,68 

FONTE: BOA NOVA, Antonio Carlos. La oonsoiimation rsidentielle 

	

d'nergie au Brasil. 	So Paulo, s.ed., 1981, p.18. 

4 
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TABELA 48 

CONSUMO DOMTICO DE GLP,POR 1kECI0 E POR CLASSE DE DESPESA, 

SEGUNDO AROUCA 
(kg/fam.ario) 

- 10 

Rio de Janeiro 	19 14 . 	79,9 	131 	179 	222 	270 

5o Paulo 	 1-8 	73,0 	1.31 	1.73 	199 	2 1 42 

Lisas Gerais e 
Esprrito Santo 	111 	65 ,O 	108 	139 	161 	206 

Su) 	 1145 	72,0 	108 	133 	ia 	105 

Di.sLrito Federal 	216 	70,0 	13Z 	182 	205 	291 

Norte 	 137 	58 ,0 	108 	138 	171 	206 

Nordeste 	 91,0 	50 ,0. 	90 ,0 	107 	128 	160 

Brasil 	 153 	61,0 	114 	151 	].78 	220 

FONTE: AROUCA, Flauricio Cardoso. An1ise da demanda de ene.ria no setor residencial 
no Brasil. Elo de Janeiro, COPPE/TJFRJ,l982.capitulo II.Tbe].a 11.7. 

NOTAS: 1) As classes de despesa encontram-se em l:errros do ririor sai5rl mtnim 
vigente no .Pals em agosto de 1971, aproximadamente Cr$ 14.500,00/aro. 
Os valores origi.nais referem-se ao donsuiro mensal, por ,  familia (kg) 
enquanto due resta tabela os mesmos foram mu1ti31icados por 12. 
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TABEI.A 49 

COUPARAÇÃO DA VARIAÇÃO, AO LONGO DAS CLASSES DE DESPESA, DA DESPESA COM 

GÁS, POR FANÍLIA QUE O CONSOE, NO BRASIL 

(Mdia = 100) 

ESTIMATIVA MDIA 0- 1 1-2 2 	- 	3,5 3,5 _5j5 -7 7 	- 10 10 	- 20 30 	-~ 

ENDEF. 100 142 62 80 92 103 109 120 1140 	173 

BOA NOVP 100 714 85 105 133 

e) AROUCA 100 40 75 100 117 145 

FONTES: a) Tabela 41. 
Tabela 45.. 

Tabela 47 

NorAs: 1) As classes de despesa encontarn-se em tens do maior sa1rio mínino vigente no Pais em agosto de 1074, apro 
xiivadajnente Cr$ 4.500,00/ano. 

2) Nas fontes a) e b) estão incluídos na despesa com g5s das famílias, tanto o consuno de GLP caro o da gs ca- 
nalizao. 

é 	
é 

é 	
ô 



TABELA 5C 

CONSUMO NACIONAL DE GLP, POR SETOR PARA OS ANOS DE 

1970 E 1975, SEGUNDO A CESP 

(i0 	t) 

SETOR 
	

1975 

a)Primrio 	27 	43 

b)Domstico 	1.131 	1.639 

Total (a + b) 	1.158 	1.682 

FONTES: CESP. Consumo energtico no Brasil; perspectivas para 1990. So 
Paulo, 1978. vol.1, p.86,91 (Çoletanea  Energetica, 1). 

NOTA: No setor prJir±o está inc1udo o consumo domstico rural; no setor 
donstico esta considerada apenas a area urbana. 

INPES, XIII/83 



ÉE 

Finalmente, apresentamos a evolução do número de consu-

midores e do seu consumo específico, conforme mostramas Tabelas 

51 e 52, respectivamente. Podemos observar, no cômputo geral, que 

em ambas as tabelas o consumo espeçífico de GLP vem manifestando 

uma tendência ascendente nos períodos em que os dados são disponí 

veis. No caso do consumo doméstico, por domicílio (Tabela 51), os 

dados referem-se a um período relativamente curto (1973/78), mas 

é de se presumir que nos anos seguintes o mesmo esteja acompanhan 

do o crescimento do consumo específico total (Tabela 52). As Ta-

belas 60 e 61, apresentadas no final do presente texto, oferecem 

um maior detalhamento do nível das informações pesquisadas sobre 

GLP, enfocando tanto as fontes primárias quanto as secundárias. 

5 - GÁS CANALIZADO 

5.1 - Considerações Iniciais 22  

A implantação do sistema de distribuição de gás canali-

zado no Brasil remonta à metade do século passado e tinha como ob 

jetivo inicial solucionar o problema da iluminação pública. Com  

o advento da iluminação elétrica, o serviço tornou-se obsoleto e 

as empresas concessionárias iniciaram uma fase de conquista de no 

vos mercados, passando o gás a ser distribuído para as residên-

cias e estabelecimentos comerciais em geral. Atualmente o mesmo 

é fornecido também às indústrias, onde se Constitui num excelente 

combustível devido às suas inúmeras vantagens relativamente aos 

22Esta introdução especial foi escrita em virtude do grande in 
teresse despertado pela história dos sistemas de distribuição de 
gás canalizado no Brasil, atualmente reduzidos apenas a dois - 
CEG e COMGÃS -1 em operação no Município do Rio de Janeiro e em 
alguns bairros da cidade de São Paulo, respectivamente. 
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TABELA 51 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CONSUMIDORES DOMÉSTICOS 

E DO CONSUMO.ESPECÍFICO DE GLP NO BRASIL 

NÚMERO DE 	CONSUMO 
ANO 	CONSUMIDORES 	ESPECÍFICO 

(106) 	(kg./CONSUMIDOR) 

1973 13,2 113 

1974 14,3 110 

1975 14,9 108 

1976 15,6 112 

1977 16,2 112 

1978 16,8 119 

FONTE: O SETOR em números. Revista do Gás, São Paulo, 9 	(45): 
16-28, junho 1979. 
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TABELA 52 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO TOTAL DE CONSUMIDORES E DO 

CONSUMO ESPECIFICO DE GLP NO BRASIL 

NÚMERO DE 	CONSUMO 1 
ANO 	CONSUMIDORES 	ESPECIFICO 

(106) 	(kg./CONSUMIDOR) 

1960 2,9 121 

1961 3,4 122 

1962 4,3 123 

1963 5,0 124 

1964 5,9 123 

1965 6,2 119 

1966 6,8 120 

1967 7,2 129 

1968 8,4 123 

1969 9,4 117 

1970 10,4 116 

1971 11,4 115 

1972 12,5 115 

1973 13,7 117 

1974 14,9 115 

1975 15,3 116 

1976 16,0 123 
19772 16,6 124 
19782 17,2 133 
19792 17,8 141 
19802 18,4 145 

FONTES: a) ANUÁRIO ESTATISTICO DA PETROBRÂS. Rio de Janeiro, 1976, 
1980 (Tabela 2.5) 

b) Quarenta anos de GLP. Revista do Gás, So Paulo, 7 
(37): 22-37, junho de 1977. 

NOTAS: 1-O consumo específico foi obtido dividindo-se os dados 
de consumo nacional de GLP contidos em (a) pelo núme-
ro total de consumidores extraídos de (b). 

2 - A partir de 1977, com a Resolução 13/1976d0CNP, dei 
xou de haver o vínculo entre o consumidor e a compa-
nhia distribuidora de GLP. Portanto, os valores da 
primeira coluna referentes ao período 1977/80 são es 
timativos do SINDIGÁS: 
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Gr6fico 4 
CONSUMO NACIONAL DE GLP 
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Grfico 5 
CONSUMO DOMESTICO DE G.L.P 

1965 	 1970 	 1975 	 1980 ANO 
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Grfico 6 - 	, 
EVOLUÇAO DONUMERO DE CONSUMIDORES 
DOMÊSTICOS DE G.L.P NO BRASIL 

GrfICO 7 - 
EVOLUÇAO DO CONSUMO ESPECIFICO DOMESTICO 
DE G.L.P NO BRASIL 

H 
H 
H 

r1 

N 2  de conumIdore 	e 106 -- 	/ ___.._: 



Gráfico 8 - 
EVOLUÇAO DO NUMERO TOTAL D.E CONSUMIDORES DE GLJ? NO BRASIL 
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Grdfsco 9 
EVOLUÇAO DO CONSUMO ESPECIFICO TOTAL DE G.L.P NO BRASIL 
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demais energéticos utilizados com finalidade industrial. Todavia, 

o uso do gás com este objetivo tem forte caráter restritivo, uma 

vez que a matéria-prima utilizada na sua produção tem sido a naf-

ta desde 1974, que é um derivado do petróleo, em substituição ao 

carvão mineral também importado. 

No seu penado máximo de expansão, o sistema de distri-

buição de gás canalizado chegou a atingir 10 das principais cida-

des brasileiras, tais como: Salvador, Recife, Porto Alegre, San-

tos, Niterói, Fortaleza, Belém e São Luis, além de São Paulo eRio 

de 3aneiro. Todavia, a partir da década de 30, época de grande 

recessão económica mundial, o serviço de distribuição de gás cana 

lizado passou a não acompanhar mais o rápido desenvolvimento das 

cidades que se verificou nas décadas seguintes, o que resultou na 

estagnação do sistema e, conseqüentemente, na sua decadência, ao 

mesmo tempo em que o gás liquefeito de petróleo (GLP) penetrava 

vertiginosamente no mercado em função da demanda reprimida que se 

havia formado. Do processo de deterioração imposto a este servi-

ço público durante mais três décadas, sobreviveram apenas os sis-

temas do Rio de Janeiro e de São Paulo, graças à ação decisiva dos 

governos locais em assumir a responsabilidade pela continuidade 

de operação dos serviços, conduzidos nessa época por empresas pni 

vas vinculadas a grupos estrangeiros. 23  Esta decisão possibili- 

23Vários seriam os motivos que levaram à desativação dos siste 
mas de distribuição de gás canalizado nas demais cidades onde ha 
via o serviço: 

- As empresas privadas que tinham a concessão deste serviço 
público eram responsáveis também pelo suprimento de energia elé-
trica na mesma cidade. Isto acabou resultando no estimulo à subs 
tituição do gás pela eletricidade, na medida em que esta última 
forma de energia proporcionava um retorno mais rápido dos capi-
tais investidos e uma maior rentabilidade. O chuveiro elétrico é 
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tou a recuperação e a expansão dos dois sistemas em questão, que 

em 1981 atenderam a 607.000 consumidores, registrando um volume 

de vendas de 593,2 milhões de m 3  nesse ano, contra 399.852 consu-

midores e um consumo anual de 332,3 milhões de m 3  em 1971. A ní-

vel nacional, entretanto, a participação do gás canalizado no con 

sumo total de energia ainda é incipiente, representando apenas cer 

ca de 0,4% desse total. 

5.2 - Principais Fontes de Informação 

Conforme já mencionamos anteriormente, a crise que se 

abateu sobre as empresas concessionárias de gás canalizado no 

Pais a partir da década de 30 levou à desativação paulatina desse 

serviço público em oito de 10 grandes cidades brasileiras nas dê- 

um caso tipico do desestímulo ao consumo de gás, tendo em vista a 
realocação de recursos para o mercado consumidor de eletricidade. 

- Além da falta de recursos para manutenção e desenvolvimen-
to desses sistemas (instalação de novas ligações, etc.), o ônus 
causado pelo alto custo da matéria-prima, o carvão mineral impor-
tado, que contribuía fortemente para a elevação do custo da trans 
formação e, conseqtlentemente, para o preço final do gás. 

- A dificuldade de novas ligações foi agravada também pela 
falta de uma legislação adequada visando a um desenvolvimento ur-
bano racional das cidades brasileiras, na medida em que não foram 
previstas leis especificas, focalizando apenas as que versam so-
bre o assunto em pauta, que criassem e estimulassem formas mais 
eficientes de transporte de energia, conforme é o caso das redes, 
de gás canalizado. Somente a partir de 1972 tornou-se obrigató-
ria a previsão de utilização de gás canalizado na construção de 
novas edificações no Rio de Janeiro. Em São Paulo isto só ocor-
reu em 1976, devido a vários motivos não exclusivamente técnicos. 

- As concessões para distribuição de gás canalizado eram mu-
nicipais, enquanto que a de suprimento de eletricidade era fede-
ral, o que teria proporcionado condições mais favoráveis para a 
criação da ELETROBP.AS, fortalecendo conseqientemente o setor elé-
trico. 

INPES, XIII/83 



94 

cadas seguintes. Nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, onde 

o mesmo continuou em operação em caráter precário, foram criadas 

em 1969 duas empresas visando à recuperação dos seus respectivos 

sistemas de distribuição de gás canalizado: a Companhia Municipal 

de Gás, mais tarde Companhia de Gás de São Paulo (COMGÂS), e a 

Companhia Estadual de Gás do Rio de Janeiro (CEG). Através dos 

seus relatórios de atividades, publicados anualmente, ou mediante 

solicitação formal, é possível obter-se dados históricos sobre 

consumo, produção, receita, número de ligações, tarifas, extensão 

da rede, etc. Estes dados estão organizados por segmento de mer-

cado, isto é, doméstico, comercial, industrial, poderes públicos 

e total. Nas estatísticas fornecidas pela COMGÂS a parcela refe-

rente ao segmento poderes públicos está agregada ao total. Uma in 

formação adicional fornecida pela COMGÂS é o número de ligações, 

por faixa de consumo mensal. 

5.3 - Consumo Doméstico de Gás Canalizado 

Inicialmente, são apresentados os dados de consumo do-

méstico de gás canalizado no Rio de Janeiro, cujo sistema de pro-

dução e distribuição está acargo da CEG. A Tabela 53 mostra a e-

volução deste consumo, bem como a sua participação percentual em 

relação ao total consumido pelos usuários do sistema. Podemos ob-

servar que os setores comercial e industrial registraram um signi 

ficativo incremento em suas participações no consumo total de gás 

canalizado, ao passo que o setor residencial, apesar de ser res-

ponsável por grande parte dest.e consumo, vem apresentando um de-

clínio em seu share. Na Tabela 54 estão relacionados os bairros 

e seus respectivos consumos residenciais médios mensais, por con-

sumidor, calculados com base no ano de 1981. 
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TABELA 53 

CONSUMO DOMÉSTICO E TOTAL DE GÁS CANALIZADO 

NO RIO DE JANEIRO NO PERrODO 1971/81 

(10 t  m 3  

CONSUMO 
A 

ANO 	
/B 

 
DOMESTICO 	TOTAL 	 (%) 

(B) 

1969 - 146 - 

1970 - 251 - 

1971 221 265 83,6 

1972 230 277 8.3,1 

1973 232 282 82,4 

1974 240 293 81,9 

1975. 254 310 82,0 

1976 257 316 81,4 

1977 243 305 . 	 79,9 

1978 246 316 78,.0 

1979 250 327 76,4 

1980 244 329 74,4 

1981 253 354 71,5 

FONTE: COMPANHIA ESTADUAL DE GÁS (CEG), Rio de Janeiro. Inforrnaç6es 

solicitadas diretamente . Companhia. Rio de Janeiro, 1982. 
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TABELA 54 

CONSUMO DOMrSTIcO DE GS CANALIZADO NO RO DE JANEIRa, 

POR BAIRRO E POR CONSUMIDOR, EM 1981 

(m) 

BAIRRO 
CONSUMO 

SAI RRO 
DOMESTICO 1 

CONS UMO 

DOMSTI CO 

Alto da Boa Vista 85,1 Ilha do Governador 30,8 

AndaraT 47,6 Inhania 	. 49,6 

Barra da Tijuca 84,8 Ipanema 61,3 

Bonsucesso 41 ,7 Jacarepaguã 40,8 

Botafogo 58,8 Jardim Botânico 69,2 

Cachambi 44,3 Laranjeiras 57,9 

Caiu 40,0 Leblon 63,0 

Cascadura 43,3 Lins de Vasconcelos 44,7 

Catete 49,9 Mangue 44,4 

Catumbi 43,8 Maracan 47,4 

Cavalcante 40,7 Maria da Graça 44,3 

Centro 51,2 F€ier LD 45,0 

Copacabana 58,8 Mier LE 47,0 

Dei 	Castilho 35,4 Piedade LO 43,1 

Engenheiro Leal 41,4 Piedade LE 42,8 

Engenho da Rainha 44,0 Quintino Bocaiva 42,3 

Engenho de Dentro LO 41,7 Ramos 20,8 

Engenho de Dentro LE 43,7 Rio Comprido 50,8. 

Engenho Novo LD . 	 . Santa Tereza 48,9 

Engenho Novo LE 45,6 So Cristovão 43,2 

Engenho Velho 51,7 Sade/Gamboa 40,3 

Estcio 42,2 Terrallova 43,4 

Flamengo 58,7 Tijuca 52,5 

Gvea 81 ,0 Tbmãs Coelho 31 .1 

G15ria 45,8 Urca 57,1 

Grajat 51,8 Vila 	Isabel 47.1 

Higienpo1is 40,1 

FONTE COMPANHIA ESTADUAL IJE GÁS (CEG), Rin de Janeiro. Inforniaçes solicitadas diretamente 

Companhia. Rio de Janeiro, 1982. 
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Para encerrar a análise dos dados disponíveis sobre o 

consumo de gás canalizado no Rio de Janeiro cumpre apresentar a e 

volução do número de consumidores domésticos e do seu consumo es-

pecífico, conforme mostra a Tabela 55. Estes dados revelam clara 

mente a tendência declinante do consumo domiciliar de gás canali-

zado no período em questão. Os fatores que vêm determinando este 

tipo de comportamento do consumidor em relação ao uso do combusti 

vel em análise são de natureza econômica e social, envolvendo ren 

da e custo do tempo da família, além de mudanças nos hábitos de 

consumo, entre outros aspectos de maior relevância, os quais fo-

gem ao objetivo do presente texto, mas que serão estudados numa 

fase mais adiantada da pesquisa. 

Em seguida, passamos à apresentação dos dados de consu-

mo de gás canalizado em São Paulo, fornecidos pela COMGÂS. A Tabe 

la 56 mostra a evolução do consumo doméstico de gás canalizado e 

sua relação com o consumo total. Podemos observar imediatamente 

a grande queda da participação deste setor no volume de vendas da 

COMGAS no período 1971/81, ao mesmo tempo em que os setores indus 

trial e comercial, notadamente o primeiro, aumentaram substancial 

mente suas participações no consumo de gás canalizado. A título 

de ilustração, o volume de vendas para as indústrias representou 

em 1981, em termos percentuais, o valor de 46,74%, enquanto que 

em 1971 o mesmo correspondia a 13,29%. Estes dados permitem com-

provar o que acima foi dito. 

A divisão administrativa das regiões atendidas 	pela 

COMGÃS é feita por zoneamento, não havendo coincidência com os 

bairros naturais de São Paulo, de modo que é praticamente impossi 

vel para a empresa fornecer o consumo específico por bairro, con-

forme foi possível obter no caso do sistema CEG. 
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TABELA 55 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CONSUMIDORES RESIDENCIAIS E DO SEU 

CONSUMO ESPECTFICO DE GAS CANALIZADO NO RIO DE JANEIRO 

NO PERT000 1971/81 

NOMERO DE 	1 	CONSUMO 
ANO 	 CONSUMIDORES 	EPECÍFI.CO 

(10 3 ) 	(r /consumido•') 

1971 309 716 

1972 318 723 

1973 326 713 

1974 334 717 

1975 341 745 

1976 373 689 

1977 387 629 

1978 395 623 

1979 404 619 

1980 417 586 

1981 430 587 

FONTE: COMPANHIA ESTADUAL DE GAS (CEG), Rio de Janeiro. 	Inforruaç6es 

solicitadas diretamente à Companhia. 	Rio de Janeiro, 1982. 
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TABELA 56 

CONSUMO DOMESTICO E TOTAL DE GÃS CANALIZADO EM SÃO PAULO 

NO PERT000 1971181 

(10 6 m 3 ) 

• 	. 	CONSUMO 

	

ANO 	 A/B 
• 	DOMESTICO 	TOTAL 

(A) 	(B) 

1971 .46,6 67,7 68,8 

1972 44,3 70.0 63,3 

1973 48 ) 6 81,9 59,3 

1974 56,2 105 53,7 

1975 61,8 122 50,8. 

1976 68,1 157 43,5 

1977 70,7 184 38,4 

1978 75,2 204 36,9 

1979 78,9 220 35,9 

1980 79,9 229 34,9 

181 85,9 239 	. 35,9 

FONTE: GÃS canalizado. Boletim do Sistema Municipal de Informação e 

Documentaço, 	So Paulo, .]. (3): 1-15, março de 1982. 
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Finalmente, resta-nos apresentar os dados sobre a evolu 

ção do número de consumidores e do seu consumo específico em São 

Paulo, conforme mostra a Tabela 57. Os dados da COMGÁS também re 

velam um comportamento similar aos dos fornecidos pela CEG, onde 

o consumo por domicilio vem apresentando uma tendéncia declinaite 

no tempo. 

Em contrapartida, o consumo doméstico de GLP, por domi-

cílio, não apresenta comportamento similar ao que vem ocorrendo 

no caso do gás canalizado. Pelo contrário, o mesmo vem registran 

do um relativo crescimento, devido a uma série de fatores, entre 

os quais podem ser citados: a política de subsídios adotada pelo 

CNP, sem a qual o preço do GLP ao consumidor seria aproximadamen-

te trés vezes superior ao que está atualmente em vigor; os eleva-

dos custos de investimento para expandir a rede de distribuição 

de gás canalizado, o que limita fortemente as taxas de crescimen-

to do número de novas ligações; a utilização da nafta, em substi-

tuição ao carvão mineral importado, como matéria-prima na produ-

ção do gás fornecido pelos sistemas CEG e COMGÂS, que onera os 

custos de produção e, conseqtientemente, o preço final ao consumi-

dor. Estes fatores tornam pouco competitivo o sistema de distri-

buição do gás canalizado relativamente ao do GLP. Assim, a tran-

sição, pelo menos parcial, deste último combustível para o primei 

ro é um processo muito lento mas que deve se efetivar, a exemplo 

do que ocorre nos países mais desenvolvidos, onde o gás (natural) 

é transportado através de redes de tubulações, que abastecem a to 

dos os segmentos do mercado consumidor. 

A Tabela 62, apresentada no final do presente texto, o 

ferece um maior detalhamento do nível de informações pesquisadas 

sobre gás canalizado, enfocando tanto as fontes primárias quanto 

as secundárias. 
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TABELA 57 

EVOLUÇAO DO NUMERO DE CONSUMIDORES RESIDENCIAIS E DO SEU 

CONSUMO ESPECTFICO DE GAS CANALIZADO EM SÂO PAULO 

NO PERI000 1971/81 

ANO • 	 1• NUMERO DE 
CONSUMIDORES 

(10 3 ) 

CONSUMO 
EsPEcrFIco 
(m 31consumidor) 

1:971 76,6 609 

1972 79,1 560 

1973 88,6 548 

i94' 103 544 

1975 115 537 

1976 128 534 

1977 	. 135 522. 

19-78 144 521 

1979 151 521 

1980 157 508 

1981. 162 531 

:EONTE :  GAS canalizado.- Bo'etim do Sistema Municipal de Informação e 

Do.éumentaço, So Paulo, 1 (3): 1-15, março 1982. 

NTA: O nUmero de consumidores refere-se ao ms de dezembro. 
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GrfIco 10 
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Gra'flco 14_ 

EVOLUÇAO DO NUMERO DE CONSUMIDORES 
RESIDENCIAIS DE GS CANALIZADO EM 
SAO PAULO 

Gr6fico 15_ 
EVOLUÇAO DO CONSUMO ESPECIFICO RESIDENCIAL 
DE GÁS CANALIZADO EM SÂO PAULO 
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RESUMO DAS INFORMAÇOES PESQUISADAS SOBRE LENHA £ CARVãO VEGETAL, SEGUNDO AS FONTES CONSULTADAS 

( Fontes Pissiria.$) 

bom Tipo de Dado Unidade 
Ninel 	de O-9.9,çí. 

Publicado 	Original 
-1gev. 

Amustra 

t) 

i Período 
de 

Oefncm.a 

Peridicidada 
da 

Psblstação 

Estudo Nacional da Desposo Familiar 	(ENDEF) despesas coo. 
lenha) 1 ) 

cr5 2  fam1lia14 Ø,75I 
Agosqo/1974 

Censo Agropecuãelo do (BC conooao 6  st 7 ft noanicipio e t r1 - 1970,75 qDinqüenaI 0  

1) Istat'Dsti coo Contnaos Agr po 	1 os 

• Sinopse Estatística ao Agricultura Brosileira, 1947 
a 1970- Saboetor €ntraçdo Vegetal 	.critór,o 	de 
titatistica do Subsecretaria de Planejamento e 	Ar 
çImonto do MifliUtOriO do Agrntulcsra, 8rsTlia, 	a 
9OUto de 1972) 	 - peoduçã0 1  st/t Estada 12  muo.,cíplo - 1947170 uo1 13  

- Aesap10 Estotistico do Bros1 prOdução (14  st 7 ft E5tudo 12>  município - 1961179 anoaI T5  

• PrOjeto do Sil'dcultoru p,odução ut'/t Estado 16  osanitlpio - 7975179 anoaI 15  

- PrOjeto da ProduçUo £tratio Vegetal prodoção 1  st 7 /t Estud0 15  nounicipio - 1973/79(17) 6nnaIt15 

4) Pesquisa do Avaliação dos Reu1tudoo do Censo DOno- consunod,n.ãs (7) dOImiCn- 
de 1970 (PAC/1970) tico( 18 ) Dt 	/t - i() 0,1 	1outobro11970 decanal 

NOTAS 	- 
Ro.feren.-se aos gastos com o cobustivel no viãs anterior ao da pesquisa. 

Expressa em cruzeiros constantes de agosto de 1974. 

Faren pOsquisadas sete regiões, a SabOr: 1) Estado do Rio de Janeiro: II) São Poulo; III) Poronã, SfltaCatarinaeRio Grande do Sol. IV) 
Espírito Santo e Minas Gerais O) Pixranhao, Pia: , Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco. Alagoas., Sergipe e Bahia; 	VI) 
Distrito Federal; VII) Rondônia, Acre, Amazonas. Ro'aima. Pari. kvap, Golis e Mato Crosso (inclui o novo Estado do Mato Grosso do 
Sul), e dentro de cada região as ãroas metropolitanas, urbanas fluo metropolitanas e rurons. 

A unidade do ivfarmaçãt utilizado 005 resultados do EODEFe afamil ia. cujo definição 4 a seguinte; E o conjunto de pessaus - Ditadas 50 
não por laços de parentesco - que participoi do førnaçao e utilizaçao de um mesmo orçamento, compartilhem das refeiçoes e 	habitam 
Wo noso domicilio pArticular. :este sentiam. a família 4 equivalente 3 Unidade de Orçamento' 	((SOU, dados preliminares - Bra- 
sil • pãg. li). A Unidade de orçamento e defi nida como o conjunto de pessoas que e fetivantente formam e di spoIsham do um meses orça 
,tem 	ixtoe. que participas do soa formação e aplicaçio 	((lestE. Manual de Instruções. pag.13). 

Fração de amostragem referente ao Brasil como um todo. As trações a005trois variaram entre as regiões (0.17 a (.90%) e dentro de uma 
mesma região (0.14 a 1.535). 

61 A fonte inforo,a a quantidade consumido na %rea rural, em Unidades física e nometãria. 

71 As estatísticas indicam o m 3 como unidade. Todavia, a unidade efetivamente utilizada é a ste"eo, conforme contatos pessoais comi respon 
SDveis pela pesqaisa indicaram. 

5> UnIdade de informação utilizada pelafonte. suja definição 4 a seguinte; todo terreno de ireal continua • Independente de tamanho ousi-
tueçio (urbana ou rural), formado de uma ou mais parcelas subordi nado a um mico produtor, onde se processa orna taploroção agropecui 
ria...' (Censo Agropecuãrio de 1980, Manual do Recenseado. p49.14). 

9) A coleta do lnfor.naçães para os Censos Agropenuãrios de 1970 e 1975 foi lvi dada no uOgOfldO semestre de 1971 e abril de 1976, respecti-
vastente, senda que as que  dizem respeito a despesas e Outras (içadas ao noeimento dos estabelecimentos ogropecuãrios são relativos 
aosanos do 1970 e 7975. 

ID)A partir de 1970. Os censos anteriores foram realizados decenalnente. 

Quantidade produzida e o valor da produção de lenha. 

Os dados a nOvel estadual são agregaçãeo de infamnnnçieo estimadas anualmeuta pelos agentes do 7868 em Cada mnicTpIo brasileiro. 

73) A partir de 1974, os encar$os de p1 omejamrento, coleta a apuração doa inqurltos estatisticos referentes ao setor agropecuârlo 	foram 
transferidos do Ministerio da Agricultura para o IBDE. 

14) Quantidade produzida e o valor da prodsço prooemi este da eotraçâo vegetal e,a partir de 1974, a lenha e o carejo vegetal prodsazida que 
se origina da silvical Cura. 

IS)di CalCEto. planos para a realização das pesquisas seeestraln,ente. 
IS) A fontt fornece dados também a nível de zmsorregi ão e .microrreglão. 

li) No período 1973175 foi feita soma publicação eupe,imevtal a nível demmicrorregião, 

la) Quantidode de lenha consanida no «és de outubro de 1970 e nô de domicílios consta-mudares. 

19) O conceito bisico de domicilia na pesquisa 4 'a moradia estrutura mente independente, constituída por 00 Da usais cãntdos • coe entrada 
priotiva. 

Por extensão, edifícios, em_coes truçio. eetarcaçães • veículos, barcos, tendas e outros locais que, na dota da pesquisa, estejam 
Servindo dv moradia tontêan soros considerados doniítilios' (Cesso Demogrôfico de 1970. Avaliação da Preisào da toleto-lnstrsaçàes 
de coleta, pãg.7). 
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TABELA 59 

RISUMO DAS 1 I1FORIIACOt PSQ IlSAA $8.Lt AFCA:RYAO itEGETAL. SEGUNDO AS FONTES CONSULTADAS 

.Fones Securdrlas) 

Nome Tipo de Dado Unidade Base 
llTvel 	de 
Desaereqacp 
da Publicaçao 

PorÇodo de 
Referincia 

Periodici-
dade da Pu 
b1icaço - 

Matriz Fnertica Prasileira de 	1970 (MEB/1970) 
consumo 
domstico' st 2 >/t PACI 1 970 reglonal 3 > 1970 - 

Balanço En 	qLieo Nacional 	(BEN) do Mlnistrio das Ninas e E- consumo to- () Anual nergia 	(riL) tal ton/t MEB/1970 Brasil l965/8O 

O Mercado coao 1 es trumento Essencial 	na Definiço das Necessi- MEB/1970 
dades 1 es, yt uns Futuras do Pais, Grupo dc Estudo sobre Ener- consumo do- e (5) 
gia ca 	iau 	adnra de Estudos e Projetos (FINEP) rn stico TEP BEN Brasil 1967/1977 - 

Consumo Energõtco no Elrasil, perspectivas pare 1990, 	Funda - 
ço para o Desenvolvimento Tecnol 	ico dá Engenharia (FDTE) 	e consumo desconhe Brasil e So 
Companhia Energética de Sâo Paulo (CESP), 1978 domstico( 6 ) st/t dde 	- Paulo 1970 e 1975 - 

.) 
La Consonvation Rsidentielle Denergie eu 8rsil, 	Antonio consumo 

t 2 >/t regional 8 > Carlos [ice llovô otalii, 	FOTE/UNESCO, So Paulo, 1981 dotr€Stico( 7 ) ENDEF ttostofl974 - 

6) Anl isc da Uerianda de Energia no Setor Residencial no Brasil, 
Mauricio C.Arouca, Tese de Mestrado AIE/cOPPE/UFRJ, Rio de Ja- consumo 

st 2 >jt', 
ENDEF e 

reg1onal 8  neiro, janeno de 1982 domstico MEB/1970 Agoto/1974 - 

IOTAS 	 - 

Quantidade consumida e n9 de domicilios consumidorés. 

Ver nota (7) da Tabela 58. 
Os dados for?m publicados e nve1 de região geogrficadQPaTs,1StO, Norte. Nordeste, Sudeste. Centro-Oeste e Sul (divididas em áreas 
urbana e rural), no obstante os dados que serviram de base para a MEB/1970, prõvenientes da Pesquisa de Avaliaçao dos Resultados do 
Censo Dcmoyrfico dc 1970 .LPtIC/1970)  teem sido coletados a nvel de dom1c1lo. Os dados da MEB/1970 correspondem e valores 	nedios 
obtidos através de agregaçoes das In(oraçesfornécides pela Ptit/1970 

O BEN de 1981 fornece o consumo dónstico nacional de lenha, por tipo de uso, reletiVo ao perodo 1976180. 

Dividido cn áreas urbana e rural. 

ti 	 6) Apresento o consumo de lenha e carvão em unidades fisica e monetria, por tipo de uso, ou seja, donstico, industrial, etc. 	Fome- 
(1) 	 te tand,m dados sobre o consumo na area rural agregado ao do setor primário. 

7) Em unioades nunetria e fsica. 
n mesma do LNUL1 

9) Os dados de consumo referem-se apenas à lenha. Informa ta,tIm o consumo anual por famTlia. 

H 

03 
Ui 
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TABELA 60 

RESUMO DAS INFORMAÇOES PESQUISADAS SOBRE GLP, SEGuNDO AS FONTES CONSULTADAS 

H 
H 
H 

00 
t) 

(FontesPrim5rias 

Nome Tipo do Oadc )nidadE 
NTvel 	de 	DesagregaçorAnstra 

gem 
PerTodo 

de 
Periodicidade 

da  - - - 
Publicado Original (%) R.ferencia Publicaça

-
o 

Companhias 	Distribuidoras 	de Gs Liquefeito de Petr1eo vendas t - município - - - 

Estudo Nacional 	da Despesa Familiar 	(ENDEF) 
despesa 
core 	935 u 1 ) Cr$ 2  regiona1 3)  farTIia 4  J\go/1974 - 

Pesquisa deAvaliaço dos Resultados do Censo Dernogr- Consumo 
fico de 1970 	(PAC/1970) DomStico( 6 ) t - domicilio 	' 0,1 outubro/1970 dcenal 

- 4, 	Censo Agropecuario do IBGE Consumo 8)  t municTpio 
estabeleci-
nrento(9) - 197011975(10) qoioq8erial 

HOT AS 

Referentes aos gastos do uno anterior ao da pesquisa, por classe de despesa 

Ver nota (2) da Tabela 58. 

Ver nota (3) da Tabela 58. 

Ver nota (4) da Tabela 58. 

Ver nota (5) da Tabela 58. 

Ver nota (18) da Tobela 513. 

Ver nota (19) da Tabela 58. 

Ver nota (6) da Tabela 58. 

Ver nota (8) da Tabela 58. 

Ver nota (9) da Tabela 58. 

Ver nota (10) da Tabela 58. 

Estão agregadas as despesas com gas canalizado das famtlias. 

I 	911 
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TAN(LA 61 

RESUNO 085 IIIFORMAÇOES PESQUISADAS SOBRE GLP, SEGUNDO AS FONTES COIISUtTAUAS 

Fontes Secundãrias 

Moem Tipo de Dado Unidade Base 
Nível de 
Desagregaçio 
dO Peblicaç0O 

Penado 
de 

Refernci. 

IPerlodvU,. 
Idade da 
Pablicaçio 

Companhias 
prodaçio e dIstrabal- 

Mairlos £statsçicos do Conselho vitiosol do Petr6leo 
COnSUlTO 
totol' 2  o 

doras e 
PETR4BS Estado 1972/ Anual 

Conaanhios 
Revista do GOs, nU 4511979,publicada 	pelo Sindicato das Em- prodeço e ditribsi- 
presas Distribuidoras 	de Oco Liquefeito de Petrôleo 	(511101 deras e 

Mens,1 4  GS). t0tiP) t PETRO8RAS Brasil 1968118. 

prodaçDo e 
consumo 

Maine EstatTsticn de PETRO8S tota1 5  CNP Est,do 16  1954180 AnaCi 

prodaçia e 
Relanço GnorgOtico Nacional do Ninist5rio das Minas e Ene,' consumo 

totel 15  
CNP e 

gia (PelE) PETBDBRAS Brssll 1967180 Aaseol 

Consossoation ResidinteIle DenerqieOu Bnisil, AntOnio Car conotem donOsti- agodto/1974 
los Boa Nona. etalil. 	EDTEIU: 1 05C3, 550 Paulo 1981 (s) t ENDCF reOn1 egof1815 10  - 

PACI19IO e 
companhias 

RatriO EnergOtica Bras,lelra de 1970 )MED/1970) 
consulTO distribui-

nas rngionai - 1970 

Anilise da Demanda de Energia no Setor Resdencial 	no Brasil. tons iam agosto 1919. Roendo C.Arouca, 	Tese de Mestrado dIí/COl'Pt/UFRJ, Rio 	de 
Denelro. Janeiro de 1982 donstico 1141  t 

ENDEF e 
ME811970 regiomal 1  ago/1975 101  - 

NOTAS 
1)Fen,ece toitém os preços dos deri vades de petrOleo. 

A partir de 15,  os 8a,aOnios EstatTstiços informam sobre o consUma agregado de Cm por tipo de consanidor )do.nitico, indatniol • etc.). 
De 1979 nos diante, estes dados são fornecidos tamoem por Unidades dafederaçao. 

NO dados sobro aol une mersal de vendas de GLP no setor dooésttco. lnfonoa toetins sobre mimar, de consumidores • nimero de localidades a-
tendidas, etc. 

Esta revista parou de ver publicada. A sua 09 tina pianlicaçio foi a de nionro 4711979. 
NO infornioçOes tandin sobre iniortaçio do GIP. 

Os dedos de consumo são apresentados a vivei de Estado e os de produção referem-se is refinarias nacionais. 

Ver anota (4) da Tabela 59. 

Ver nota (7) da Tabele 59. 
Ver nota (8) da Tabela 59. 

lo) Ver aote (1) de Tabela 59. 

II) Yer noto (1) da Tabela 59, 

As estimativas referentes ao nO de domicTlioq consumidores obtidos pela Pesavisa de Ovaliaçio do tenso Oenmgrífica de 1970 superestimaran 
as fornecidas pelas labulaçles avançadas ou tenso Denogrifico daquele ano, de nodo que foram abandonadas e substituidas por estas Ol 
timas.Onesvsoocorreu como consumo de GLP nas arevs uroana e rural das regioes geogrãficas da Pais, onde foi dada preferencia as In-
farmaçoes prestadas pelas enpresas distribuidoras da produto. 

Yer note (4) da Tabela 59. 
Iniansa tanbén o consumos mensal por fanulia (kg). 

'e 

4. 
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TABELA 62 
(1) 

RESUMO DAS INFORMAÇÜES PESQUISADAS SOBRE GÁS CANALIZADO, SEGUNDO AS FONTES CONSULTADAS 

(Fontes Primarias) 

o:; 

NOME 
TIPO DE 
DADO 

UNIDADE 

NIVEL DE 
DESAGREGAÇÃO 

AMOS- 
 TRAGEM 

(%) 

PERTODO 
DE REFE 
RÊNCIA 

PERIODICI- 
DADE 	DA 
PUBLICAÇÃO 

Publicado Original 

Companhia 	Estadual 	de Gs 	do Rio de 

Janeiro 	(CEG) Consumo 
3 

ni 
2 

Setor Bairro 3  - 1971/81 Anual 

Companhia de Gs de So Paulo (COMGAS) consunio 3 
m 

2 
Setor Zona 4  - 1971 /81 Anual 

NOTAS: 

'Informa tambni o numero de consumidores e o consumo especftico, a receita, as tarifas, etc. 

2 Residencial , industrial e comercial. 

3Dispe-se de informações a nvel de bairro somente para o setor residencial. 

4A divisão administrativa das regiões atendidas pela COMGÃS é feita por zoneamento, no havendo coincidência com 
os bairros naturais de São Paulo. 

D 

0 	
é 	 4 
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